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 BEM-VINDOS À 
CASA ORIGINAL 

A CASACOR CEARÁ VOLTA AO FORMATO QUE A CONSAGROU, COM 
VISITAÇÃO AOS AMBIENTES. DESTAQUE ENTRE ELES, O ESTÚDIO DE 
GRAVAÇÃO DA TV CELEBRA O ANIVERSÁRIO DO GRUPO OTIMISTA

Neuma 
Figueiredo, 
diretora da 
CasaCor Ceará
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Biscoito docinho e crocante que derrete
na boca com sabor inconfundível de leite maltado.

CRIAÇÃO ORIGINAL PIRAQUÊ
LEITE MALTADO
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Biscoito docinho e crocante que derrete
na boca com sabor inconfundível de leite maltado.

CRIAÇÃO ORIGINAL PIRAQUÊ
LEITE MALTADO
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sua reforma ser um sucesso. 

Vem pra Norma e faça a sua 

casa nova acontecer.
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No trânsito, sua responsabilidade salva vidas.
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 Love is rareJoias que eternizam momentos.
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N
a história recente, 
nunca nossa casa foi tão 
valorizada quanto agora. 
Certamente, parte desse 
prestígio se deve à grave 

crise sanitária que o mundo atravessou e da 
qual já estamos saindo. Quando a pandemia 
nos confinou por meses em nossos lares, 
esses espaços se reafirmaram como nossos 
portos seguros, nossas fortalezas pessoais 
e familiares. De tanto olharmos para nossas 
casas, passamos a fazê-lo sob outros prismas 
e findamos por redescobrir encantos, 
reinventar espaços, ressimbolizar ambientes.

É em meio a esta atmosfera que a 
CasaCor Ceará retorna ao formato de 
visitação pública em sua 22ª edição no 
estado. Aportando em endereço icônico 
no bairro Meireles, o evento apresenta 28 
ambientes, com assinatura de 33 renomados 
profissionais do segmento.

Um destes ambientes é justamente o 
“Estúdio de Gravação da TV”, do Grupo 
Otimista. O espaço foi projetado para ter 
múltiplas serventias. Tanto é usado como 
estúdio para transmissões ao vivo, que 
entram em nossa programação jornalística, 
quanto serve para gravações de programas 
da nossa grade de Entretenimento, e ainda 
funciona como um charmoso lounge onde 
amigos e parceiros do Grupo são recebidos 
para boas conversas.

Nas próximas páginas, o caro leitor terá 
a oportunidade de fazer uma visita prévia 

É TEMPO DE 
REDESCOBRIR ENCANTOS

à CasaCor Ceará 2021, através de nossa 
cobertura especial, conhecer o Estúdio da 
TV Otimista e ainda conferir uma entrevista 
com Neuma Figueiredo, que há mais de 
duas décadas está à frente deste projeto.

Outro destaque desta edição é a 
cobertura da entrega da Medalha do 
Mérito Industrial. Para celebrar os 70 anos 
da Federação das Indústrias do Estado do 
Ceará (Fiec), o setor industrial se reuniu 
em três cerimônias concorridíssimas.  
Nesta Tapis Rouge, você poderá conferir 
entrevistas especiais com todos os seis 
homenageados.

Também fomos até Fortim, um dos 
mais bonitos recantos do litoral cearense, 
para lhe antecipar tudo sobre o exclusivo 
empreendimento imobiliário que será 
erguido no local. De volta à capital, 
apresentamos as novidades do Grupo 
Newsedan, que dispensa apresentações.

Mas não é só. Também trazemos 
deliciosas dicas gastronômicas de 
restaurantes recém-inaugurados em 
Fortaleza, os últimos lançamentos em 
veículos de luxo, a cobertura dos mais 
badalados eventos sociais. E muito mais.

Boa leitura!

Adriano Nogueira
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140 
ENLACE

Dani Gondim e Deco 
Montenegro sobem ao altar 

em cenário paradisíaco



   

80
MERCADO
Severino Ramalho Neto 
fala sobre expansão dos 
Mercadinhos São Luiz

158
GASTRONOMIA
Novos restaurantes 

oferecem um mundo de 
sabores na Capital

58
VEÍCULOS
Gabriela Carvalho, da 
Newsedan fala sobre o novo 
momento da Mercedes-Benz

14
CAPA

Conheça todos os ambientes 
da CasaCor Ceará 2021

108
HONRARIA

Fiec celebra 70 anos com 
entrega da Medalha do 

Mérito Industrial

34
ENTREVISTA
Neuma Figueiredo fala de 
sua trajetória e do trabalho à 
frente da CasaCor



DE VOLTA AO FORMATO ORIGINAL, A MOSTRA DESTE 
ANO SE VOLTA ÀS REAIS NECESSIDADES DAS PESSOAS, 

COM “EQUILÍBRIO ENTRE PASSADO E FUTURO” 
REFLETIDO NA ARQUITETURA E NA DECORAÇÃO 

CAPA

ENTRE O PASSADO 
E O FUTURO

casacor

Praça do Acolhimento, 
de Mário Wilson
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C
om o tema “A 
Casa Original”, a 
CasaCor Ceará 
2021 retorna ao 
formato de vi-
sitação, com 28 
ambientes de 33 
profissionais da 

arquitetura, design de interiores e pai-
sagismo. A exposição, que chega à sua 
22ª edição este ano, teve início em 26 
de outubro e segue até 5 de dezembro, 
em endereço icônico no bairro Meire-
les, em Fortaleza.

A casa da avenida Rui Barbosa, 901, 
abriga a CasaCor este ano. Tradicional 
imóvel da família Boris, antiga residência 
do sr. Philippe e sra. Risa Boris, teve seus 
800m² de área construída projetados 
pelo arquiteto Reginaldo Rangel e cons-
truídos entre os anos de 1973 e 1974. O 
terreno soma área total de 2.800m². 

Considerada a mais completa expo-
sição de arquitetura, design de interio-
res e paisagismo das Américas, a Casa-
Cor preza pelo respeito aos protocolos 
de segurança e diretrizes sanitárias es-
tabelecidas pelo poder público. Assim, 
o formato para visitação foi adaptado 
ao momento, com protocolos utilizados 
com sucesso nas últimas edições da 
CasaCor no Rio de Janeiro e na Bolívia.  

TEMA 
O conceito desta edição traz o de-

safio de criar ambientes que reflitam 
sobre as reais necessidades dos indi-
víduos, “sobretudo o desejo de retor-
no às origens, de buscar na ancestra-
lidade e no necessário equilíbrio entre 
passado e futuro”. Os arquitetos, de-
signers e paisagistas criaram com afe-
tividade a nova identidade do morar. A 
mostra vem surpreendendo o público 
com as novidades deste ano. 

CASACOR CEARÁ 
22ª EDIÇÃO

De 26 de outubro a 
5 de dezembro de 2021

Endereço: 
Av. Rui Barbosa, 901 – Fortaleza

Funcionamento: 
Terça a sábado das 16h às 22h; 
Domingos e feriados das 
15h às 21h

Ingressos: 
casacorce.byinti.com

Inteira R$ 70; meia-entrada R$ 
35; Passaporte R$ 210 (ingresso 
para todos os dias da mostra)

Outras informações: 
https://casacor.abril.com.br/
mostras/ceara/

Facebook: 
www.facebook.com/
casacorceara

Instagram: @casacorceara

Para a diretora da mostra cearense, 
Neuma Figueiredo, a valorização do mo-
rar, conviver, compartilhar e ter a melhor 
experiência permeia todos os ambientes 
do evento deste ano. “É muito emocio-
nante para nós que realizamos a Casa-
Cor Ceará voltar a receber visitantes e 
poder compartilhar todas essas criações 
únicas dos nossos profissionais, artistas, 
artesãos, empresas e apoiadores”, des-
taca a empresária.

TAPIS ROUGE   15  



P
rojeto em evidência 
na CasaCor Ceará 
2021 é o espaço “Es-
túdio de gravação da 
TV”, do Grupo Otimis-
ta, assinado pela ar-
quiteta Susana Clark 
Fiuza. O estúdio é um 

dos 28 ambientes da mostra, que segue 
até o dia 5 de dezembro aberta para visi-
tação em icônica casa do bairro Meireles, 
em Fortaleza.

“Há muita sintonia entre a CasaCor e 
o Grupo Otimista, em público, bom gos-
to, olhar para o futuro. Com a celebra-
ção dos dois anos do Grupo Otimista, e 
um ano da TV Otimista, em novembro, 
queremos nos aproximar ainda mais do 
nosso público. Com o arrefecimento da 
pandemia, que permite a realização de 
eventos, podemos fazer isso de forma fí-
sica, levando nossos estúdios para além 
da nossa sede, e a CasaCor é o que há 
de melhor para isso”, conta Adriano No-
gueira, CEO do grupo de comunicação.

O espaço externo fica no coração da 
casa, no jardim. Junto ao verde, próxi-
mo ao café e ao restaurante, o ambiente 
apresenta materiais e cores ligados à cul-

COM IMPRESSÕES ACONCHEGANTES E 
SOFISTICADAS, O ESTÚDIO DE GRAVAÇÃO DA TV 
FOI PENSADO COMO UMA “CAIXA DE VIDRO” EM 

MEIO AO VERDE EXUBERANTE DOS JARDINS

A CASA  

OTIMISTA

tura cearense, desde o piso em tom cla-
ro, com seixos que remetem a texturas 
naturais e “imperfeitas”; até a madeira 
vazada, que ganha espaço em harmonia 
com peças assinadas por designers co-
mo Jader Almeida e Roberta Banqueri. 
O teto de vidro permite contemplar as 
árvores, transmitindo liberdade, trans-
parência e elegância. Detalhes em tons 
quentes, plantas e peças de arte arrema-
tam o ambiente.

“HÁ MUITA SINTONIA 
ENTRE A CASACOR E O 
GRUPO OTIMISTA, EM 
PÚBLICO, BOM GOSTO, 
OLHAR PARA O FUTURO"

ADRIANO NOGUEIRA, 
CEO DO GRUPO OTIMISTA 

CAPA
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Arquiteta responsável pelo estúdio, 
Susana Clark Fiuza associa o projeto ao 
tema desta 22ª edição da CasaCor Ceará, 
“A Casa Original”, em referência às raízes e 
origens individuais. “A ideia foi dar sensa-
ção de ‘caixa de vidro’, essa transparência 
para que as pessoas que serão entrevista-
das também possam observar o entorno. 
Fiquei encantada com o resultado”, conta 
Susana, que está em sua nona participação 
na CasaCor. 

No estúdio, vem sendo apresentada 
parte da programação da TV Otimista, in-
clusive com entrevistas a convidados e in-
teração com o público. A diretora da Casa-
Cor Ceará, Neuma Figueiredo, destaca que, 
nessas mais de duas décadas da mostra, se 
sente bastante grata por contar com pes-
soas que ajudam a concretizar ideias e so-
nhos, além de compartilhá-los. 

“Uma dessas pessoas especiais, que 
desde que nos conhecemos nos incentiva 
e engrandece nossos projetos, é o Adria-
no Nogueira. Então, quando conseguimos 
realizar nossas parcerias, sempre é uma 
grande satisfação, principalmente nesta 
22ª edição da CasaCor Ceará, uma retoma-
da, um sopro de esperança para todos nós 
que vivemos para interagir com nosso pú-
blico. Obrigada ao Grupo Otimista e a todos 
que fazem parte dele”, reforça Neuma.

TV OTIMISTA 
O canal entrou no ar em 1º de novem-

bro de 2020 com a proposta de integrar 
jornalismo e entretenimento. Âncoras 
já conhecidos do público cearense com-
põem a programação. São cerca de 12 ho-
ras diárias ao vivo dedicadas ao jornalismo, 

TV OTIMISTA

Disponível nos canais 26 e 526 
(Claro/NET), 181 (Brisanet) e 103 
(Multiplay), bem como no site 
da TV Otimista (www.tvotimista.
com.br) e transmissão ao vivo 
via YouTube.

esmiuçando ao longo da programação os 
principais fatos do dia, no Ceará, Nordeste, 
Brasil e mundo. 

Assim, a TV Otimista permanece com a 
grade jornalística mais extensa entre os ve-
ículos do Nordeste, entre esportes, entre-
vistas e noticiários. A emissora é parceira de 
grandes players de tecnologia para a trans-
missão do seu sinal: os provedores de TV a 
cabo Brisanet e Multiplay, que têm DNA ce-
arense, e a Claro NET.

Estúdio de Gravação da TV, de Susana Clark Fiuza
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CAPA

MÃES E FILHAS REVELAM INSPIRAÇÕES E TALENTOS 
ÚNICOS EM AMBIENTES DISTINTOS. SOPHIA 

VALENTE, DANIELLE VALENTE, CHRISTIANE BORIS E 
NATALIA BORIS DE MEDEIROS SÃO QUATRO DOS 33 

PROFISSIONAIS QUE ESTÃO NA CASACOR CEARÁ 2021

INSPIRAÇÃO 
EM FAMÍLIA

A
linhado ao tema “A 
Casa Original”,  da 
CasaCor Ceará 2021, 
profissionais da ar-
quitetura mostram 
sucesso em família 
em projetos que com-
põem a mostra. Nesta 

edição, são 28 ambientes abertos ao pú-
blico até o dia 5 de dezembro, em icônica 
casa do bairro Meireles, em Fortaleza.

A residência da avenida Rui Barbosa, 
901, é tradicional imóvel da família Boris, 
antiga residência do sr. Philippe e sra. Ri-
sa Boris e empresta seus 800m² de área 
construída a 33 arquitetos, designers de 
interiores e paisagistas. Entre eles, estão 
Christiane Boris, filha de Risa e Philippe, e 
Natália Medeiros, filha de Christiane. Elas 
assinam, respectivamente, um ambiente 
de estar e um banheiro de casal.

“Natália trabalha comigo em um ex-
pediente, trocamos muitas ideias. Um dia 
quem sabe, assinaremos juntas”, projeta 
a mãe. Como não poderia ser diferente, 
Christiane pensou em ambiente de es-
tar, “Lugar de Reencontros”, inspirada no 
amor e na dedicação dos pais, nas me-
mórias e heranças afetivas. 

Cultura, natureza e esperança estão re-
presentados em um espaço pensado para 
receber a família e os amigos; nos reencon-
tros, abraços, comemorações e boas con-
versas. Um lugar onde a atmosfera deve Banheiro do Casal, de Natália Boris de Medeiros 
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ser de harmonia e alegria, celebrando a vi-
da e reaproximando-se da espiritualidade. 

“Criei esse espaço sob a luz desse mo-
mento de pandemia. Tudo isso nos levou a 
refletir e buscar conforto nos mistérios de 
Deus, entendendo que a oração é neces-
sária para acalmar nossos corações", diz. 

"Surgiu a ideia de ter na sala o oratório 
como ponto de partida. Ele foi dado à mi-
nha mãe, sendo a mais católica da família 
Montenegro. Oratório que está na quinta 
geração da família. Um resgate da memó-
ria, história e da fé católica da família”, 
explica Christiane Boris.

No jardim de inverno, um pedaço 
da natureza, com o verde e um espelho 
d’água, conduzindo ao relaxamento e 
contemplação. O espaço se conecta ao 
jardim externo, por uma grade desenha-
da por Philippe Boris, décadas atrás. A re-
de é uma das conexões mais fortes com a 
cultura local, sem mencionar a escultura 
de Sérvulo Esmeraldo, La Femme Bateau.

Entrando na sala à direita, uma me-
sa lateral com uma árvore desidratada e 
um sofá de couro laranja. Mesa esculpida 
em pedra da Ouvidor e dois banquinhos 
completam o ambiente. Sobre a mesa, 
dois pendentes Tulipa em cristal de vidro 
soprado, assim como o pequeno abajur 
Lichia. Na parede de pedra, quadro do ar-
tista José Guedes. A mesa de centro, feita 
de uma adega antiga da família da arqui-
teta, está sobre tapete cinza.

BANHEIRO DO CASAL
A casa que sedia a CasaCor Ceará é 

em si um projeto moderno, concebido em 
paredes de pedra, lajes de concreto ar-
mado planas com vigas invertidas, mar-
quise de proteção solar e platibanda. Tu-
do isso pensado no início dos anos 1970, 
pelo arquiteto Reginaldo Rangel, que se 
inspirou em uma casa de campo francesa 
e adaptou a ideia ao clima de Fortaleza, 
com criatividade.

O projeto do "Banheiro do Casal", de  
Natália Boris de Medeiros, segue carre-
gando memórias e partindo de pontos 
existentes, como a pedra natural que re-
veste parte do banheiro representando a 
“rocha” que o lar deve ser. 

A sensação de pressa e ansiedade fica 
para trás, uma vez que o ambiente foi pen-
sado para trazer experiência sensorial de 
relaxamento, reflexão e calma. Isto é faci-
litado pelos elementos naturais e luzes in-
diretas. “Acredito que este objetivo tenha 
sido atingido, uma vez que a sensação de 
relaxamento é sentida assim que se entra 
no ambiente”, compartilha Natália, arquite-
ta e neta dos proprietários do imóvel.

As entradas de luz natural e o jardim, 
originais da casa, foram mantidos e comple-
mentados com as mesas, que dão um ar de 
refúgio ao ambiente. O estilo contemporâ-
neo é representado pelas linhas retas, me-
tais sem brilho e amadeirados. A banheira e 
o mármore natural garantem sofisticação. Banheiro do Casal, de Natália Boris de Medeiros 

Estar Lugar de Reencontro, de Christiane Boris
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CAPA

A conexão com a natureza era muito 
importante para dona Risa Boris, a pro-
prietária original do imóvel. Por esse mo-
tivo, o jardim de inverno foi reaproveita-
do, com plantas que ela gostava, confor-
me lembra Natália. Assim, a banheira “en-
tra” e se mistura ao jardim. “O vitral, tam-
bém já existente, ganhou uma cara nova 
e mais moderna, quando foram retirados 
os vidros coloridos e reaproveitados res-
tos de vidros translúcidos que permitem 
mais entrada de luz natural no ambiente”, 
finaliza a arquiteta.

Parte da ideia foi trazer um estilo mais 
contemporâneo e sofisticado. Essas pre-
missas são vistas em elementos como 
o Mármore Bianco Milano e o Quartizito 
Kourus, nas linhas retas e uso de metais 
sem brilho. Esses, se alinham com a leveza 
do jardim, luz natural e da madeira trazen-
do um aspecto mais humanizado, contem-
plativo e aconchegante para o ambiente. 

VERSATILIDADE 
E CONFORTO NO 
ESCRITÓRIO

Danielle e Sophia Valente também assi-
nam ambientes distintos na CasaCor deste 
ano. Mãe e filha criaram, respectivamente, 
um escritório e um lavabo. “Só conheci o 
projeto dela na véspera da apresentação. 
Isso foi importante demais para não mis-
turar as ideias com a influência uma da ou-
tra”, detalha Danielle, arquiteta veterana 
com 27 anos de profissão. 

“Quando fomos visitar a casa, eu e a 
Sophia escolhemos ambientes separados, 
pois apesar de ela estar comigo no escri-
tório e opinar em muito do que faço, ela 
queria mostrar seu próprio conceito de 
arquitetura, bem diferente do meu. Muito 
bom poder trabalhar tão próximo e poder 
ouvir elogios ou críticas, sempre verdadei-
ros, pela liberdade que temos estando jun-
tas”, completa a mãe.

Danielle também refletiu as mudanças 
impostas pela pandemia no intimista e 
versátil projeto do “Escritório Contempo-
râneo” de tons sóbrios, que estimulam a 
pesquisa e a leitura, estendendo o acon-
chego do lar ao ambiente de trabalho e 
estudo. A luz natural do jardim interno é 
enaltecida e os vitrais preexistentes da fa-
chada dividem a área de trabalho e o espa-
ço de relaxamento. “Assinatura da fachada 
da casa, os vitrais são cheios de personali-
dade e cor. Dispus meu layout usando-os 
como um divisor imaginário entre a área 
de trabalho e a de leitura”, explica. 

Também originais da residência, os 
dormentes suspensos ao teto garantem 
a iluminação indireta. O jogo de formas 
e volumes dos elementos projetados, 
juntamente com a forração em madeira, 
proporcionam elegância. “Desde o início, 
assumi e valorizei a linda estrutura de ma-
deira, desenvolvendo no teto uma pagi-

Escritório Contemporâneo, de Danielle Valente
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nação de madeira que é o ponto alto do 
espaço, trazendo aconchego e beleza”, 
acrescenta Danielle.

Ela defende que a retirada das paredes 
entre o escritório e o jardim deixou o escri-
tório mais claro e arejado. Materiais como 
pedras, couro e fibras naturais em tons ter-
rosos criam um efeito despojado e atem-
poral. Destaque para os móveis de design 
nacional e a fluidez dada pelo contraponto 
de traços retos às formas orgânicas.

LAVABO ASSIMÉTRICO
Em sua estreia, Sophia Valente traz 

o projeto de um lavabo contemporâneo, 
com rasgos na parede para dar sensa-
ção de continuidade ao forro. “Esta é a 
primeira oportunidade de mostrar meu 
trabalho ao mercado. Me formei faz pou-

co mais de um ano. Sempre gostei muito 
do estilo contemporâneo; da Bauhaus e, 
também, da arquitetura orgânica”, pon-
tua Sophia, que destaca o alemão Ole 
Scheeren, a ítalo-brasileira Lina Bo Bardi, 
o japonês Tadao Ando, o espanhol San-
tiago Calatrava e a iraquiana Zaha Hadid 
como algumas de suas inspirações.

No lavabo, o uso de seixos de pedras no 
piso, assim como a madeira aplicada nas 
paredes, dão ar natural e moderno, mais 
uma vez com sensação de acolhimento e 
vitalidade. A bancada é assinada pela pró-
pria Sophia. O toque final é dado pela ilumi-
nação, que valoriza materiais, cores e tex-
turas. “Estou extremamente satisfeita com 
o resultado final do lavabo, da bancada até 
a composição de cores final - da tinta com 
a madeira e os seixos de pedras”, arremata.

DANIELLE TAMBÉM 
REFLETIU AS 
MUDANÇAS 
IMPOSTAS PELA 
PANDEMIA NO 
VERSÁTIL PROJETO 
DO “ESCRITÓRIO 
CONTEMPORÂNEO” 

Lavabo assimétrico, de Sophia Valente
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 GRANDES NOMES DA ARQUITETURA, 
DECORAÇÃO E PAISAGISMO CEARENSE 
ASSINAM OS AMBIENTES DA MOSTRA 

ESTE ANO. CONFIRA!

CASA COR

Corredor do Artista, 
de Claryanne Aguiar
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Quarto Casal, de Diego Studart
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Sala do Vinho, de Lara Correia  e Nathália Rangel

Sala de Jantar do 
Amante das Artes, 
de Diego Carneiro 

e Danielle Ellery 
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Recepção, de Gabriela Sobral 

O Escritório do João, de João Dias
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Loja Ceará Feito a Mão, de Luciana Brasileiro e Marcilio Souza

Casa de Praia. de Lucas Cunha e Natalia Vale 
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Caminho dos Ventos, de André Monte 

Estância Piúba, de Anik Mourão
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Suíte Nagoya, de Afonso Tomoda

Salão Origem, deBrenda Rolim
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Ser Estar Ceará, de Elias Petruço 

Suíte da Liz, de Gustavo Augusto, Lais Sampaio e Renê Parente
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Lar da Gente, de Rachell Aguiar

Zarf Café, de Ramiro Mendes
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Aconchego da Ava, de Joana Figueirêdo

A Praça da Casa. de João Dias
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BKP, de Pedro Athayde

Bar do Cais, 
de Juliana Hissa 
e Zaira Mendes
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 NEUMA FIGUEIREDO FALA SOBRE O INÍCIO DE  
SUA TRAJETÓRIA PROFISSIONAL, SEU ENVOLVIMENTO 

COM O ARTESANATO E A EXPERIÊNCIA VITORIOSA  
À FRENTE DA CASA COR CEARÁ

“O QUE ME 
FASCINA É A ARTE”

"NO INÍCIO 
DA NICA ERAM 
QUATRO ARTESÕES. 
NÓS CHEGAMOS A 
TRABALHAR COM 
DOIS MIL ARTESÕES 
NO INTERIOR DO 
CEARÁ EM 25 ANOS"

A 
história de Neuma Fi-
gueiredo se confunde 
com as várias edições 
da CasaCor Ceará. 
Mas não só isso: ela 
foi uma das precur-
soras em divulgar o 
trabalho dos artesãos 

do Estado, movimentando essa cadeia 
produtiva - inclusive no exterior - e valo-
rizando o seu uso como decoração. 

 Nesta entrevista, Neuma conta o início 
da sua trajetória profissional, passeia pelo 
período em que passou a se dedicar à área 
de eventos e à edição de livros e revistas, 
função que exerce até os dias atuais.

Tapis Rouge - Sua vida profissional co-
meçou cedo, aos 17 anos. Como foi essa 
experiência inicial?
Neuma Figueiredo - Meu primeiro em-
prego foi uma experiência bem diferente 
do que hoje é minha carreira profissional. 
Foi em uma concessionária de veículos, 
trabalhava no setor da oficina. Eu preci-
sava trabalhar, perdemos meu pai mui-
to cedo. Eu ainda ia completar 17 anos 
e queria trabalhar para ajudar em casa 
e ser independente. Não precisei ajudar 
financeiramente minha mãe, mas achei 
que dessa forma, conquistando a minha 
independência, estava ajudando. Então, 
foi uma experiência muito boa, algo mui-
to desafiador. Nunca tinha andado nem 

de ônibus sozinha, eu e Nara, minha ir-
mã, a gente pegava o Circular na época 
e eu ia andando para a concessionária. 
Trabalhei somente alguns meses lá, lida-
va com homens muito mais velhos que 
eu, mas me tratavam muito bem. 

TR - Aos 20 anos, a senhora, juntamente 
com sua mãe Némora e a irmã Nereide, 
criaram a Nica, um ateliê de cerâmica 
manual. Como foi esse primeiro contato 
com o artesanato?
Neuma Figueiredo - Depois de alguns 
meses na concessionária fui trabalhar na 
Borogodó, uma loja no Center Um. Ven-
dia produtos de cama e mesa bordados 
com renda, tudo produção própria. Eu 
era vendedora da loja, depois passei a ser 
gerente e vitrinista. Gostava muito de ir 
para a produção, acho que foi aí que co-
meçou meu amor pelo nosso artesanato. 
Eu já gostava, a gente lá em casa já usa-
va. Minha avó bordava, mas na Borogo-
dó foi quando eu tive o primeiro contato 
profissional. Aos 20 anos criamos a Nica. 
Mesmo com a Nica ainda passei anos 
trabalhando na Borogodó, mas com o 
tempo a Nica foi crescendo e eu tive que 
deixar. Eu adorava trabalhar lá, foi uma 
grande experiência, onde aprendi gestão 
financeira, a realizar vendas, vitrine etc.

TR - O que era um ateliê virou loja e, 
posteriormente, uma fábrica de móveis. 
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Como foi esse processo de evolução? 
Neuma Figueiredo - Iniciamos um traba-
lho de capacitação dos artesões buscan-
do a ampliação do mix de criação (antes 
restritos a objetos utilitários), incentivan-
do materiais como o barro, cipó e palha, 
para a produção de móveis, luminárias, 
objetos e revestimentos diversos, apre-
sentados em feiras e mostras, nacionais 
e internacionais. No início da loja eram 
quatro artesões. Nós chegamos a traba-
lhar com dois mil artesões no interior do 
Ceará em um período de 25 anos. Isso tu-
do enquanto não existia apoio de políti-
cas públicas do Estado aos artesãos. So-
mente mais tarde foi criada a Ceart e os 
sistemas de apoio à produção artesanal. 

TR - A primeira edição da CasaCor Ceará  
foi em 1999.  Como tudo começou?
Neuma Figueiredo - Comecei com a 
CasaCor Ceará no final da década de 
90, na época em sociedade com uma 
amiga, uma mineira que veio morar em 
Fortaleza, Maria Neusa de Oliveira e mi-
nha irmã, Nereide Figueiredo. A jornalis-
ta Olga Krell, que então dirigia a revista 
Casa Cláudia, nos apresentou e indicou 
para que nos tornássemos as franquea-
das no estado. Relutei muito em assumir 
esse desafio, pois éramos muito envol-
vidas com a Nica. Mas a primeira edição 
foi um grande sucesso, o nosso relacio-
namento com o mercado de decoração 
e arquitetura nos ajudou muito. Criamos 
uma associação de lojistas de decoração 
e todas as principais lojas faziam parte. 
Nereide era presidente, eu era vice. Es-
sa associação durou alguns anos. Passa-
mos a incluir a venda de tecidos e a ex-
por e vender obras de artistas cearenses. 
Outro fator que nos ajudou na primeira 
edição foi a chegada da Xuxa Meneghel 
para o evento de inauguração, que cau-
sou uma movimentação grande. Ela já 
nos conhecia por conta da Nica, sempre 
comprava bastante para ambientar suas 
casas e já tínhamos um relacionamento 
com ela, que se intensificou, e nos torna-
mos amigas até hoje. É incrível poder re-
alizar uma mostra de decoração e design 

voltada para divulgar a criatividade de 
profissionais e a originalidade em com-
binar elementos da cultura urbana cos-
mopolita e da cultura popular regional, 
duas vertentes tão fortes na vida dos ce-
arenses. A combinação desses itens con-
fere a particularidade e o caráter único 
da CasaCor Ceará. Nunca imaginei que 
conseguiria criar algo tão grandioso, vi-
ver tantas experiências enriquecedoras, 
ter a oportunidade de representar nos-
so Estado e mostrar todo o potencial dos 
nossos talentosos profissionais. Tem sido 
uma vida de muito trabalho e também de 
muita realização que, atualmente, divi-
do com nossa equipe e meu filho, Victor 
Guimarães.

TR - Em 2001, a senhora se desligou da 
empresa familiar e passou a se dedicar à 
área de eventos e edição de livros e re-
vistas. Como foi esse processo de mu-
dança? 
Neuma Figueiredo - A saída da Nica foi 
muito difícil, como qualquer mudança foi 
desafiadora. Mas me identifiquei muito 
com a CasaCor. Sempre gostei muito de 
estar junto das pessoas. E com a Casa-
Cor eu atuo com pessoas dos mais diver-
sos segmentos. Além de poder trabalhar 
com cultura, arte, decoração e inovação, 
isso facilitou muito minha transição. Me 
encantei com as possibilidades de desen-
volvimento da mostra e como ela é uma 
extensão do que eu já desenvolvia com 
a Nica. E eu não deixei de estar junto do 
que me incentiva como artesanato e a ar-
te, foi uma continuação. 

TR - Desde o início, sua trajetória pro-
fissional sempre esteve associada à sua 
família. Essa mistura de pessoal e pro-
fissional tem sido positiva?
Neuma Figueiredo - Com certeza. Sem-
pre estou com a minha família por perto. 
Eles me dão força para enfrentar todos 
os desafios para colocar a nossa mostra 
“em pé”. Meu filho Victor cuida de todo o 
nosso operacional com maestria, e além 
dele tenho meu marido, Esdras Guima-
rães que, anualmente, realiza o registro 

"RELUTEI MUITO 
EM ASSUMIR A 
CASACOR CEARÁ. 
MAS A PRIMEIRA 
EDIÇÃO FOI UM 
GRANDE SUCESSO" 

"NUNCA IMAGINEI 
QUE CONSEGUIRIA 
CRIAR ALGO TÃO 
GRANDIOSO, TER 
A OPORTUNIDADE 
DE REPRESENTAR 
NOSSO ESTADO E 
MOSTRAR NOSSO 
POTENCIAL"
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fotográfico da nossa exposição. Meu filho 
Pedro me auxilia na elaboração do nosso 
projeto e minha filha Carolina sempre me 
aconselha e me ajuda no direcionamento 
de marketing da CasaCor Ceará.  

TR - Como a senhora avalia essas mais 
de duas décadas de CasaCor?
Neuma Figueiredo - O alicerce de uma 
casa é feito para sustentar toda a estru-
tura da construção. Esses anos me fazem 
perceber, claramente, que o nosso alicer-
ce é feito de pessoas. Nossa equipe de-
dicada, que me acompanha diariamen-
te, presente desde a idealização até a 
finalização da mostra; nossos parceiros; 
nossos patrocinadores e, principalmente, 
nossos arquitetos, paisagistas e desig-

ners que criam com seus talentos cada 
uma das nossas edições. São estes pro-
fissionais que aplicam todo seu empenho 
para criar espaços que nos maravilham a 
cada nova mostra. Eles que transformam 
anualmente nossos sonhos em realidade 
e fazem com que a gente acredite que 
não existem limites para a criação. Con-
seguimos juntos fortalecer o segmento 
de arquitetura, decoração e paisagismo 
do nosso estado, restaurar espaços públi-
cos históricos de nossa cidade, promover 
a arte, artesanato e os criadores de nossa 
terra e do nosso País. Crescemos e hoje 
somos referência nacional e, o mais im-
portante, somos um setor unido, essen-
cial para nossa economia.

TR - A CasaCor Ceará também tem o 
seu papel solidário, contribuindo com a  
Santa Casa de Misericórdia...
Neuma Figueiredo - Sim, tenho esta mis-
são. Afinal, o Ceará nos dá tanto, que 
temos que retribuir de alguma forma. A 
Santa Casa de Misericórdia é uma ins-
tituição que sempre está presente em 
nossas ações de filantropia. Doamos in-
gressos, realizamos bazares, até mesmo 
conseguimos reformar os banheiros da 
instituição. Atualmente, sou mordoma 
da Santa Casa e participo ativamente pa-
ra sua manutenção e funcionamento. É 
uma característica nossa, presente desde 
a primeira edição. Sempre buscamos nos 
doar para as entidades que necessitam 
do nosso apoio. 

TR - O evento move uma cadeia multidis-
ciplinar de profissionais, gerando cerca 
de 1.200 empregos diretos, durante um 
período de aproximadamente cinco me-
ses para a montagem e finalização dos 
projetos. Quem são esses profissionais?
Neuma Figueiredo - Esses profissionais 
são dos mais variados segmentos. Traba-
lhamos com colaboradores da constru-
ção civil, administrativo, segurança, ma-
nutenção, comunicação, recepcionistas, 
consultores e artistas. Além, claro, que 
temos os profissionais que concebem os 
ambientes e suas equipes formadas por 

"O ALICERCE DE 
UMA CASA É FEITO 
PARA SUSTENTAR 
TODA A ESTRUTURA. 
ESSES ANOS ME 
FAZEM PERCEBER, 
QUE O NOSSO 
ALICERCE É FEITO 
DE PESSOAS"
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arquitetos, paisagistas e designers de in-
teriores. Movimentamos diversos seto-
res da economia para a execução da Ca-
saCor Ceará.  A contratação e parcerias 
firmadas com esses colaboradores são 
definidas anualmente, dependendo de 
como será a edição. 

TR - Paralelo à CasaCor, a senhora con-
tinua editando livros e revistas. Tem au-
tores preferidos?
Neuma Figueiredo - Não tenho um autor 
preferido, leio de tudo. A última publicação 
que coordenei a edição foi junto com o Se-
nac, em que criamos o livro dos 21 anos da 
CasaCor Ceará. O que realmente me fasci-
na mesmo são os artistas, sabe? É a arte, é 
tudo aquilo que vem com a criatividade do 
nosso povo, principalmente. Quando For-
taleza estava se candidatando para cidade 
criativa do design pela Unesco, eu tive a 
honra de ser convidada pela Cláudia Leitão 
para integrar a equipe que montou o proje-
to. Outra coisa que nos honra muito, a mim 
em particular, é que toda a nossa experi-
ência com a CasaCor em termos de incen-
tivo ao design, à arte e ao artesanato nos 

ambientes, foi representada no material 
que enviamos à Unesco. Como o prêmio 
que criamos em 1999 para os profissio-
nais que melhor utilizam a arte, o arte-
sanato e o design em seus ambientes. 
Além da loja que temos dentro de todas 
as edições da CasaCor Ceará, com sele-
ção especial de produtos destes segmen-
tos. Tudo isso, fez parte da defesa que foi 
enviada para a Unesco. Nossas ações de 
incentivo ao setor, à arte e à criatividade. 
Um esforço que foi recompensado, já que 
Fortaleza foi escolhida como cidade cria-
tiva do design pela Unesco.  Então, esse 
tipo de ação é que me motiva. Em 2010, 
tive a oportunidade ter contato com os 
artistas urbanos da nossa cidade. Essa 
arte pintada nos muros. O primeiro grupo 
que tive contato foi o Coletitivo Monstra. 
Desde então sempre temos a participa-
ção de grupos artisticos que fazem arte 
urbana e estampam suas criações nos 
muros das nossas edições. Sempre com 
a inclusão de jovens talentos das nossas 
comunidades. Então, eu estou sempre 
assim,  conectada com a arte e voltada 
para isso, que gosto e me incentiva.

"EU ESTOU SEMPRE 
ASSIM, CONECTADA 
COM A ARTE E 
VOLTADA PARA ISSO, 
QUE GOSTO E ME 
INCENTIVA"
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Para os anfitriões de 
momentos incríveis, 
uma coleção que 
vale cada brinde.
Coleção Fim de 
Ano Desconexo. 
Mais de 2.000 
produtos indoor e 
outdoor, com 
entrega garantida 
antes do Natal e 
parcelamento 
em até 12x.

Praça Portugal, 73A.

@desconexodesign
www.desconexodesign.com
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VEÍCULOS

MOVIDOS
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PORSCHE, MERCEDES, JEEP, TOYOTA, JAGUAR, 
VOLKSWAGEN E CITROËN APRESENTAM AS 

NOVIDADES QUE PROMETEM DESPERTAR O 
DESEJO DOS CONSUMIDORES. EM COMUM, 

MUITO LUXO, POTÊNCIA E CONFORTO!

MOVIDOS
A PAIXÃO
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Recém-chegado às concessionárias, 
o Taycan Cross Turismo se vale da confi-
guração com dois motores, um em cada 
eixo, caixa de câmbio de duas velocida-
des e arquitetura elétrica de 800 volts. 
A primeira versão disponível por aqui é o 
Taycan 4 Cross Turismo, equipado com 
um conjunto elétrico de 380 cv (476 cv 
em modo overboost) e 51 kgfm de torque 
que garante aceleração de 0 a 100 km/h 
em 5,1 segundos com a função Launch 

Control, velocidade máxima de 220 km/h 
e autonomia (WLTP) de até 456 quilôme-
tros. Como item de série, conta com um 
carregador de 11 kW que permite recarga 
total da bateria em cerca de 9 horas. Com 
o carregador de 22 kW (opcional), o tem-
po cai para 5 horas. Usando uma estação 
de carregamento rápido, com ao menos 
150 kW, a recarga de 0 a 80% pode ser 
feita em 30 minutos. Mais informações na 
Porsche Center Fortaleza.

TAYCAN CROSS
PORSCHE

O MODELO 
ACELERA DE 0 A 
100 KM/H EM 5,1 
SEGUNDOS COM A 
FUNÇÃO LAUNCH 
CONTROL
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Monte seu negócio
na melhor localização 
da Washington 
Soares e tenha mais
tempo pra você.

VOCÊ ENTRA ALUGANDO
E PODE VIRAR DONO*.

diasdesousa.com.br | 3535.8888
Av. Washington Soares, 3663 | Edson Queiroz

Todas as especificações estão contidas no memorial de incorporação. Registro de Incorporação R.02/86027. Matrícula nº 
86027. Registro de Imóveis da 1ª Zona de Fortaleza. Valor à vista a partir de R$ 495.284,15 referente à unidade 506 - torre 2, 

com 30,55 m². Tabela válida até 31/10/2021. Imagens meramente ilustrativas.



Previsto para o primeiro trimestre de 2022, o novo Classe C 
2022 ganhou uma série de mudanças significativas em seu inte-
rior. Ao invés de manter a configuração com duas telas horizon-
tais, agora adota uma enorme tela de 11,9” na vertical e que acom-
panha o console central, em estilo semelhante ao do Classe S. Isso 
foi acompanhado por uma revisão das saídas de ar, ainda redon-
das, mas bem menores ,e o console central bem alto. O painel de 
instrumentos pode usar uma tela de 10,25” nas versões de entrada 
ou 12,” nas mais completas. O modelo conta com uma variante 
híbrida plug-in com um 2.0 turbo que entrega um total de 313 cv 
de potência combinada e 56 kgfm, além de uma autonomia de 
100 km no modo elétrico. As demais versões usam o 1.5 turbo, 
nas versões de 170 cv e 204 cv, e o 2.0 turbo de 258 cv. Em todos 
os casos, utiliza uma uma transmissão automática de 9 marchas. 
Mais informações na Newsedan.

CLASSE C
MERCEDES

O MODELO CONTA COM 
UMA VARIANTE HÍBRIDA 
PLUG-IN COM UM 2.0 
TURBO QUE ENTREGA UM 
TOTAL DE 313 CV

46   TAPIS ROUGE

VEÍCULOS



O recém-lançado SUV de sete lugares está disponível em 
duas motorizações. O primeiro motor, que equipa as versões 
denominadas T270, é o 1.3 turboflex de 180 cv com gasolina 
e 185 cv com etanol a 5.750 rpm. O torque é sempre de 27,5 
kgfm a 1.750 rpm. Com câmbio automático de seis velocidades 
e tração 4×2, esse propulsor tem emissões de CO2 que já se en-
quadram nos requisitos do Proconve L7, que vigora a partir de 
janeiro de 2022. A outra opção do Commander 2022 é o motor 
2.0 turbodiesel (TD380) de 170 cv a 3.750 rpm e 38,7 kgfm de 
torque a 1.750 rpm, associado ao câmbio automático de no-
ve velocidades e com tração 4×4. Entre os itens presentes em 
suas versões estão central multimídia de 10,1 polegadas com 
Android Auto e Apple CarPlay sem fio, carregador de celular por 
indução, sete airbags, piloto automático adaptativo, alerta de 
colisão com frenagem automática, reconhecimento de placas 
de velocidade, comutação automática de faróis e park assist. 
Mais informações na Jeep Newsedan.

COMMANDER
JEEP

ENTRE OS ITENS ESTÃO 
CENTRAL MULTIMÍDIA DE 10,1 
POLEGADAS COM ANDROID 
AUTO E APPLE CARPLAY SEM FIO, 
CARREGADOR DE CELULAR POR 
INDUÇÃO E SETE AIRBAGS
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O SUV está disponível em quatro versões, XR, XRE 
e as híbridas XRV Hybrid e XRX Hybrid. Sob o capô, as 
duas primeiras contam com motor 2.0 aspirado com 
injeção direta flex, que entrega 177 cv e 24,1 kgfm de 
torque, associado ao câmbio CVT com simulação de 
10 marchas. Já nas híbridas, o conjunto é formado 
pelo motor 1.8 auxiliado por 2 motores elétricos, que 
totalizam 122 cv. Neste caso, a transmissão também é 
do tipo CVT, mas sem simulação de marchas. Desde a 
opção mais básica, há itens de série como retrovisores 
com rebatimento elétrico e ar-condicionado automáti-
co – sempre com saídas para o banco traseiro e de duas 
zonas na topo de linha. A central multimídia tem tela 
sensível ao toque, respostas rápidas e práticos atalhos 
“físicos”. Ainda mostra informações como gráfico de 
consumo e, nos híbridos, status e atuação de todo o 
sistema. Mais informações na Toyota Newland.

COROLLA CROSS
TOYOTA

NAS VERSÕES HÍBRIDAS, 
O CONJUNTO É 
FORMADO PELO MOTOR 
1.8 AUXILIADO POR 2 
MOTORES ELÉTRICOS, QUE 
TOTALIZAM 122 CV

48   TAPIS ROUGE

VEÍCULOS





O Jaguar F-Pace SVR é um SUV de al-
ta performance, líder da categoria e que 
oferece agilidade, dinamismo e o maior 
desempenho. O auge da linha Jaguar de 
modelos premiados, ele oferece melhor 
performance e dirigibilidade com entra-
das de ar maiores, que ajudam a resfriar 
o motor V8 supercharged. Ao experi-
mentar a potência máxima do Jaguar 
F-Pace SVR com 550 cv ele garante 
uma experiência emocionante sempre 
que você estiver no volante. O piloto é 

apresentado a uma capacidade de tor-
que maior de até 700 nm e pode ir de 
100km/h em apenas 4,0 segundos.  Tela 
interativa do motorista de 12,3’’ do Pivi 
Pro e volante SVR em couro com alças 
para polegar são ainda alguns dos itens 
oferecidos pelo novo F-Pace. Com ele é 
possível viver as melhores experiências 
de pilotagem, experimentando simulta-
neamente conforto, tecnologia, desem-
penho e agilidade. Mais informações na 
Extrema Jaguar Land Rover.

F-PACE
JAGUAR

O MODELO  
PODE IR DE 
100KM/H EM 
APENAS 4,0 
SEGUNDOS
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O novo Jaguar E-Pace é o primeiro SUV compacto da Jaguar. 
Com toda a qualidade, luxo e tecnologia, ele é uma combinação úni-
ca de estilo, agilidade e condução dinâmica. No ambiente interno 
tudo tem o seu propósito e senso de refinamento. Tudo é focado no 
design do E-Pace. A nova central multimídia vem com tela de 11,4 
polegadas curva de alta resolução, além do sistema Pivi Pro, que ofe-
rece respostas bem mais rápidas ao comando do motorista.  O novo 
Jaguar E-Pace vem com carregador por indução e um novo sistema 
de câmeras 3-D para facilitar durante as manobras. Vale destacar o 
teto solar panorâmico, o sistema de ionização do ar da cabine, que 
melhora a qualidade interna do ar e remove odores e alérgenos. Isso 
sem esquecer os bancos elétricos com 12 ajustes e o detector de 
fadiga. Mais informações na Extrema Jaguar Land Rover. 

E-PACE
JAGUAR

VEM COM CARREGADOR POR 
INDUÇÃO E UM NOVO  
SISTEMA DE CÂMERAS 3-D  
PARA FACILITAR DURANTE  
AS MANOBRAS
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Métodos de Cafés Especiais e
Tipos de Grãos Selecionados



Lançado em maio deste ano, o SUV possui sob o capô um 
motor 1.4 turbo, de 150 cv de potência, aliado a um câmbio 
automático de seis marchas que possibilita quatro modos 
de condução. Os faróis são full-led, com uma tecnologia que 
a fábrica batizou de i.Q, que ajusta largura, profundidade e 
direção do facho. Na lateral, retrovisores com rebatimento 
automático e as rodas aro 18. Um dos destaques entre os 
itens tecnológicos é o o VW Play. Com tela sensível ao toque 
de 10,1 polegadas, entrega entretenimento, conectividade, 
conforto e praticidade. Ao lado do VW Play está o Active Info 
Display, painel digital da VW para personalização completa 
das informações, que são expostas em uma tela de 10,25 
polegadas. Mais informações na Meira Lins.

TAOS
VOLKSWAGEN

MOTOR 1.4 
TURBO, DE 150 
CV DE POTÊNCIA, 
ALIADO A 
UM CÂMBIO 
AUTOMÁTICO DE 
SEIS MARCHAS
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O Citroën C4 Cactus X-Series, versão especial do premiado SUV 
compacto francês, aposta no visual diferenciado e na exclusivida-
de, já que teve somente 600 unidades produzidas, equipadas com 
o motor 1.6 aspirado de 118 cv combinado ao câmbio automáti-
co de seis marchas. O modelo conta com iluminação diurna em 
LED, controles de estabilidade e tração, assistente de permanência 
em faixa, ar-condicionado digital, câmera de ré, central multimídia 
com tela de 7”, compatibilidade com Android Auto e Apple CarPlay 
e mais. No exterior, ganhou uma pintura bronze no entorno dos 
faróis de neblina e no airbump posicionado na parte inferior das 
portas dianteiras. A carroceria tambérm adotou uma nova pintura 
cinza Artense. Mais informações na Pigalle.

C4 CACTUS X-SERIES
CITROËN

APOSTA NO VISUAL 
DIFERENCIADO E NA 
EXCLUSIVIDADE, JÁ 
QUE TEVE SOMENTE 600 
UNIDADES PRODUZIDAS
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Toda a linha Jumpy, de utilitários da montadora 
francesa, vem equipada com motor 1.6 BlueHDi turbo-
diesel de 115 cv de potência e 30 kgfm de torque, sem-
pre acoplado a um câmbio manual de seis marchas. O 
furgão possui 6,1 m³ de volume na área de carga e ca-
pacidade total de 1.500 kg. A versão Vitré do Jumpy di-
ferencia-se por vir de fábrica com vidros laterais, a fim 
de facilitar a conversão futura para passageiros ou ou-
tra aplicação específica. No compartimento de carga, o 
Jumpy Vitré tem acabamento específico para facilitar o 
serviço de transformação. Mais informações na Pigalle.

CITROËN JUMPY

VEM EQUIPADA 
COM MOTOR 
1.6 BLUEHDI 
TURBODIESEL 
DE 115 CV DE 
POTÊNCIA
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DIRETORA COMERCIAL DO GRUPO, GABRIELA 
CARVALHO COMENTA A RETOMADA DAS 

VENDAS PÓS-LOCKDOWN E FALA SOBRE O 
NOVO POSICIONAMENTO DA MERCEDES-BENZ

NOVO 
MOMENTO PARA 

A NEWSEDAN
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C
om um novo posi-
cionamento de mer-
cado e uma linha 
completa de produ-
tos Mercedes-Benz 
para o consumidor 
de Fortaleza, o Gru-
po Newsedan pro-

jeta fechar o ano com grandes resultados. 
De acordo com Gabriela Carvalho, diretora 
comercial do Grupo Newsedan, a empresa 
teve o melhor desempenho de sua histó-
ria no último mês de maio, e a retomada da 
economia está impulsionando as vendas. 
“Desde o segundo semestre do ano passa-
do, a gente já pôde constatar uma melhora 
no nosso segmento”, diz a gestora, motiva-
da com a nova estratégia de marca auto-
motiva. “Do ano passado para cá, a Merce-
des, em termos globais, passou a se posi-
cionar como marca de luxo, não mais como 
marca premium. Nosso desafio é mostrar 
para o cliente todo o valor agregado que 
um carro Mercedes traz”, observa. Nesta 
entrevista, Gabriela Carvalho comenta de 
que forma o Grupo Newsedan superou o 
momento mais crítico da pandemia e pro-
jeta bons resultados para 2021.

Tapis Rouge - Qual é a expectativa do Gru-
po Newsedan para 2021?
Gabriela Carvalho - Depois do momento 
mais crítico da pandemia, já estamos per-
cebendo uma excelente retomada. Desde o 
segundo semestre do ano passado, a gente 
pôde constatar uma melhora no nosso seg-
mento. Claro que ainda estamos muito im-
pactados pelos fatores fabris, o mundo inteiro 
está sofrendo pela falta de semicondutores. 
Mas o mercado tem reagido bem. Maio foi o 
melhor mês para o nosso grupo, percebemos 
que o cliente está querendo retomar a vida. 
Como trabalhamos com sonhos, o cliente 
percebe que tem que aproveitar. Ninguém 
sabe o dia de amanhã, então, o consumidor 
está desejando aquele bem tão sonhado, es-
pecificamente o Mercedes-Benz.

TR - E como foi atravessar esse momento?
Gabriela Carvalho - Tivemos que nos adap-
tar muito. A gente já trabalhava bem, de 
forma digital, comparado com a concorrên-
cia, mas foi uma mudança de mentalidade. 
Para que a gente pudesse fazer essa tran-
sição, tivemos que adaptar, da noite para o 
dia, toda a nossa forma de venda. Sempre 
fomos muito presenciais, principalmente 
pelo fato de estarmos no Nordeste, no Ce-
ará, no Piauí e na Paraíba. E o nordestino 
gosta de um relacionamento presencial. Vir 
à concessionária com a família é uma pro-
gramação. E diante desse cenário, fica um 
pouco mais difícil, porque não podíamos ter 
o showroom aberto. Hoje, pelos decretos, 
estamos abertos, de forma integral, de se-
gunda a sábado, mas a gente teve que mu-
dar essa chave rapidamente: toda a equipe 
de vendas trabalhando com plataformas di-
gitais. Por um lado, foi bom, porque conse-
guimos ter essa mudança de forma rápida. 

"TIVEMOS QUE 
ADAPTAR, DA NOITE 
PARA O DIA, TODA 
A NOSSA FORMA 
DE VENDA. FOI UM 
APRENDIZADO"
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Foi um aprendizado que levaríamos anos 
para chegar onde estamos.

TR - Esses bons resultados foram alcança-
dos graças ao engajamento da equipe?
Gabriela Carvalho - Quando percebemos o 
movimento dos lockdowns no Sudeste, fize-
mos uma reunião estratégica, criamos um 
comitê de crise, para o momento da pande-
mia, definimos algumas estratégias antes do 
fechamento e conseguimos adaptar a equi-
pe. Temos uma equipe muito forte, focada. A 
direção da empresa está envolvida, sempre 
presente na operação, e isso faz com que a 
gente tenha agilidade. E as marcas que re-
presentamos, que são grandes, bem quistas 
no mercado. E nesse momento de incerteza, 
o cliente opta por aquela que traz mais segu-
rança. E isso ajuda muito, na segurança e na 
certeza do produto que vai adquirir.

TR - O que representa estar à frente da 
marca Mercedes-Benz no Ceará?
Gabriela Carvalho - Já estamos com a mar-
ca há bastante tempo. O grupo começou 
com caminhões, e depois começou a traje-
tória no segmento automotivo de comer-
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"A MERCEDES-
BENZ FOI, EM 2020, 
ELEITA A MARCA 
AUTOMOTIVA 
MAIS VALIOSA 
DO MUNDO, É 
APAIXONANTE"

ciais leves, com a Toyota. Naquela época, o 
Bandeirantes, jipe fabricado pela Toyota, ti-
nha motor Mercedes-Benz. Como já tínha-
mos dentro do grupo os caminhões Mer-
cedes-Benz, quando a Toyota abriu a rede 
de concessionárias, em 1992, foi elegendo 
aqueles que já eram Mercedes, porque já ti-
nha um relacionamento, por conta do motor 
nos Bandeirantes. A Mercedes-Benz foi, em 
2020, eleita a marca automotiva mais valio-
sa do mundo, é uma marca apaixonante, de 
produtos luxuosos e sofisticados, que mere-
ce ter a estrela no capô.

TR - Qual é o novo posicionamento no mer-
cado adotado pela Mercedes?
Gabriela Carvalho - A Mercedes sempre 
foi uma marca conhecida de luxo. Quando 
a gente falava em carros premium, a Mer-
cedes sempre vinha em primeiro lugar na 
mente dos consumidores. Mas chegou um 
momento em que ela mudou um pouco a 
estratégia, trazendo produtos de um ticket 
médio um pouco mais baixo para abranger 
novos públicos. Do ano passado para cá, a 
Mercedes, em termos globais, passou a se 
posicionar como marca de luxo, não mais 
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como marca premium. Esse posicionamen-
to fez com que ela não apostasse em altos 
volumes, quer se posicionar como marca de 
luxo, para trazer sofisticação. E hoje a Merce-
des está com um line-up completo da família 
SUV. Mas, em vez de ter várias versões, ele-
geu uma ou duas, bem equipadas, e desde 
a versão de entrada são produtos extrema-
mente sofisticados. Ela não está brigando 
por share: realmente quer se posicionar com 
produtos de nicho, com ticket médio mais al-
to. A Mercedes tem um produto de bastante 
valor, por isso está no segmento de luxo, e 
não mais premium.

TR - Pelo que vocês conhecem do públi-
co de Fortaleza, essa mudança será bem 
recebida?
Gabriela Carvalho - Desde o ano passado, 
a Mercedes teve um incremento de pre-
ço, e o segmento automotivo de maneira 
geral também, por conta dos aumentos 
dolarizados. Nossos produtos são impor-
tados. Fora isso, a gente teve que mostrar 
para o cliente esse novo posicionamento, 
nesse semestre a gente teve esse desafio, 
do cliente entender que no preço existe 
todo um valor agregado. E esse é o nos-
so grande desafio, mostrar para o cliente 
tudo o que o carro entrega. Felizmente, o 
primeiro semestre foi positivo, vendemos 
menos, mas vendemos melhor, e o cliente 
percebe: quando vê apenas o preço, num 
primeiro momento, talvez possa ficar em 
dúvida, mas quando entra no carro e vê tu-
do o que ele oferece, entende o porquê de 
estar comprando esse luxo e essa estrela.

TR - De que maneira os produtos da Merce-
des combinam luxo e conforto?
Gabriela Carvalho - A Mercedes é mui-
to forte na parte de tecnologia, está vindo 
com um projeto de eletrificação bem vasto, 
já foi lançado o EQC, vai ser lançado o EQA, 
o EQS, produtos 100% elétricos. Então a 
Mercedes sempre esteve muito à frente 
na parte de tecnologia. Fora isso, a par-
te de conforto, é um carro extremamente 
luxuoso. Então, uma GLS, como temos na 
loja, falamos de um carro SUV 7 lugares, da 
classe S, é a mais luxuosa da Mercedes. En-
tão, o carro traz features que parece que a 

pessoa está num avião. Há uma diversida-
de de benefícios dentro do produto que é 
realmente diferenciado.

TR - O mercado automotivo é predominan-
temente masculino. Como é trabalhar nes-
se setor?
Gabriela Carvalho - É apaixonante. Por 
mais que seja um segmento bem masculi-
no, posso dizer que hoje, no grupo, na parte 
comercial, temos 50% dos nossos colabo-
radores mulheres. O público feminino tem 
vindo bem forte para esse mercado, temos 
conseguido quebrar um pouco esse tabu. E, 
na verdade, o mundo automotivo é apaixo-
nante, me encanta muito, já há muito tempo. 
São desafios que a gente vai descontruindo 
ao longo do tempo.

TR - Quais serão as próximas atrações do 
Grupo Newsedan?
Gabriela Carvalho - Já começamos muito 
bem, estamos com uma gama de produtos 
muito forte, com um portfolio bem comple-
to, isso nos traz uma perspectiva muito po-
sitiva. Praticamente todo nosso line-up está 
atualizado. Temos a Classe C, que sempre foi 
a queridinha da Mercedes Benz, agora reesti-
lizada, um novo produto,  um carro incrível. É 
um carro que sempre compôs boa parte do 
nosso volume ao longo do ano. Além disso, 
veio coroar o lançamento da nova Classe C.

TR - O que vocês estão preparando para o 
cliente?
Gabriela Carvalho - O cliente que vier à 
Newsedan vai encontrar o que de mais ino-
vador a Mercedes tem para oferecer, desde 
quem busca um SUV 7 lugares compacto, 
que quer um SUV 7 lugares robusto, como 
também superesportivos, como a AMG, 
a linha esportiva da Mercedes-Benz, que 
todos os meses a gente recebe e tem sa-
ída rápida. Temos mais AMGs chegando, 
clientes já agendando para ver e adquirir 
o modelo assim que recebermos. Tem a 
LA200 Sedan, a CLA250, a Classe C, a linha 
SUV GLA, GLB, GLC, GLC Diesel, GLC Cupê, 
a GLS 7 lugares, versões diesel e gasolina. 
Temos a GLS, 7 lugares, o mais luxuoso do 
mundo. O cliente vai ter uma variedade que 
cabe em todos os gostos.

"QUANDO O 
CLIENTE ENTRA 
NO CARRO E VÊ 
TUDO O QUE 
ELE OFERECE, 
ENTENDE O 
PORQUÊ DE ESTAR 
COMPRANDO"

"QUEM VIER À 
NEWSEDAN VAI 
ENCONTRAR O 
QUE DE MAIS 
INOVADOR A 
MERCEDES TEM 
PARA OFERECER"

VEÍCULOS
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LANÇAMENTO

 FOI LANÇADA A NOVA GERAÇÃO DA MOTO 
BMW G 310 GS NA CONCESSIONÁRIA BMW HAUS 
FORTALEZA. DISPONÍVEL EM TRÊS CORES NOVAS 
E CATIVANTES, A MOTO CHAMA ATENÇÃO PELO 

DESIGN, CONFORTO E POR PROPORCIONAR UMA 
EXCELENTE EXPERIÊNCIA DE PILOTAGEM

 BMW HAUS APRESENTA 
NOVA G 310 GS
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Lançamento da nova G 310 GS

Lançamento da nova G 310 GS

DJ Wilker Coelho e Gezio Facundo DJ Wilker Coelho

Costa Júnior e Tatiana Costa

Gabriel Araújo e André Gonzaga

Cleilton Farias, Arturo Emanuel e Diego de Freitas
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LANÇAMENTO

Lançamento da nova G 310 GS

Lançamento da nova G 310 GS

Lançamento da nova G 310 GS Lançamento da nova G 310 GS

Lançamento da nova G 310 GS Lançamento da nova G 310 GS
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AGLOMERAÇÃO 
NÃO PODE. 
MAS SE 
DISTANCIAR 
COM ESTILO
É UMA 
GRANDE OPÇÃO.
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DE ALTO PADRÃO, SEMPRE PENSADO EM TODOS OS DETALHES. SALAS COZINHAS DORMITÓRIOS BANHEIROS LAVABOS CLOSETSDESDE 1950
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HOMENAGEM

 ALUÍSIO RAMALHO (RAMALHO TÊXTIL), CLÁUDIO 
TARGINO (GRUPO COLONIAL), IGOR QUEIROZ 

BARROSO (GRUPO EDSON QUEIROZ), IVAN 
BEZERRA FILHO (TÊXTIL BEZERRA DE MENEZES), 

LUIZ GIRÃO (GRUPO BETÂNIA) E PIO RODRIGUES 
NETO (C. ROLIM ENGENHARIA) FORAM OS 

AGRACIADOS DESTA EDIÇÃO

FIEC CELEBRA 70 ANOS 
COM ENTREGA DA 

MEDALHA DO MÉRITO 
INDUSTRIAL
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A MEDALHA DO MÉRITO INDUSTRIAL 
É A MAIOR HONRARIA DA FIEC E JÁ 
FOI ENTREGUE, DESDE DE 1974, A 
CERCA DE 90 AGRACIADOST

rês cerimônias pro-
movidas pela Fede-
ração das Indústrias 
do Estado do Ceará 
(Fiec) marcaram o se-
tor industrial no ano 
de 2021. Os eventos, 
no La Maison, sela-

ram os 70 anos dessa importante insti-
tuição que estimula o desenvolvimento 
econômico do Estado. Durante as festivi-
dades, que reuniram empresários, indus-
triais e autoridades da sociedade cearen-
se, aconteceu, ainda, a entrega da Meda-
lha do Mérito Industrial.

Esta é a maior honraria da Fiec e já foi 
entregue, desde 1974, a cerca de 90 agra-
ciados. A comenda presta homenagem 
aos empresários e personalidades com 
atuação marcante no setor industrial ce-
arense por meio de relevantes serviços 
prestados. Este ano receberam Aluísio 
Ramalho (Ramalho Têxtil); Cláudio Targi-
no (Grupo Colonial); Igor Queiroz Barroso 
(Grupo Edson Queiroz); Ivan Bezerra Filho 
(Têxtil Bezerra de Menezes); Luiz Girão 
(Grupo Betânia) e Pio Rodrigues Neto (C. 
Rolim Engenharia).

No último encontro, o presidente da 
Fiec, Ricardo Cavalcante, ressaltou que 
este ciclo de comemorações, dividido em 
três momentos distintos, por causa da 
pandemia e da legislação vigente, permi-
tiu homenagear seis grandes industriais 
cearenses, seis personalidades que têm 
contribuído de forma expressiva para o 
desenvolvimento não apenas da indústria 
cearense, mas de todo o nosso estado. 

“Quero aproveitar para, em nome desses 
seis visionários industriais, saudar e agrade-
cer a toda a classe industrial cearense, pela 
união de esforços e o apoio que recebemos 
nas horas mais difíceis dessa pandemia, e 
especialmente, pela contribuição voluntária 
que deram”, destacou Cavalcante.

AGRADECIMENTOS
Igor Queiroz dedicou a medalha à es-

posa, companheira e sua maior incenti-
vadora. “Dedico também a Deus, a quem 
sirvo e que me dá esperança de vida e 
de continuar crescendo. Essa medalha é 
muito significativa a todo o grupo Edson 
Queiroz, onde escrevi a minha história jun-
tamente com a dos meus avós”.

Já Pio Rodrigues Neto afirmou estar 
honrado em fazer parte do seleto grupo. 
“Recebo com muita honra, responsabilidade 
e humildade. Essa comenda é uma constru-
ção coletiva de toda a C. Rolim Engenharia e 
nos traz ainda mais responsabilidade e moti-
vação para contribuir para um mundo mais 
humano, cidadão e sustentável”.

Ivan Bezerra Filho recebeu com mui-
ta gratidão. “Esse reconhecimento, recebo 
com muita alegria e muita satisfação. O in-
dustrial brasileiro é um guerreiro, vivendo 
um dia após o outro. Essa medalha repre-
senta para a gente continuidade, nova moti-
vação, e dedico a todos os nossos colabora-
dores que nos ajudaram a chegar até aqui”.

Luiz Girão também demonstrou estar 

agradecido. “Estou muito feliz e muito vai-
doso em receber a maior comenda do Es-
tado, pelo reconhecimento público do nos-
so trabalho, e da nossa empresa. Dedico à 
minha esposa, que não está mais neste pla-
no, mas que ficou ao meu lado por 44 anos, 
criando nossos filhos e foi peça fundamen-
tal para o crescimento da nossa empresa”.

Aluísio Ramalho agradeceu a homena-
gem e disse estar muito feliz por entrar no 
rol dos homenageados. “Gostaria de agra-
decer o privilégio de receber essa home-
nagem e fico muito honrado com tal reco-
nhecimento, essa é uma noite muito espe-
cial e estou profundamente grato. Dedico 
também essa medalha ao meu querido 
pai, Pedro Ramalho”.

Cláudio Targino ressaltou a emoção 
em receber a mais alta honraria concedi-
da pela Fiec. “O mérito é do nosso trabalho 
e da empresa, pelo sucesso, pela longevi-
dade dela. Para mim, é uma alegria ainda 
maior, porque meu pai também já foi ho-
menageado com a medalha e eu estarei 
ao lado dele na galeria. Essa homenagem 
divido com todos os meus irmãos”.
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O mais novo membro da Academia Ce-
arense de Letras, o engenheiro e empre-
sário Pio Rodrigues Neto tem paixão pelo 
compromisso verde e é o pioneiro na cida-
de em construções sustentáveis e respon-
sáveis. Fundou, ainda com o pai, Clovis, a 
C. Rolim Engenharia há 44 anos. Hoje, é 
o presidente da construtora e vice-presi-
dente do grupo familiar C. Rolim.

À Tapis Rouge, Pio Rodrigues, 69 anos, 
conta sobre realizações profissionais e sua 
responsabilidade como cidadão. O agracia-
do já foi presidente e vice-presidente da 
CDL, presidente do Instituto CDL e da ONG  
Ação Novo Centro. Também coordenou o 
Natal de Luz por 20 anos e, atualmente, é 
conselheiro do Sinduscon.

Tapis Rouge - Qual é a sua maior realiza-
ção nesses mais de 40 anos de atividades 
profissionais?
Pio Rodrigues Neto – Minha maior realiza-
ção não é material, é a credibilidade que a 
C. Rolim Engenharia conquistou no merca-
do. Do outro lado, eu fico extremamente fe-
liz por uma vocação que vem lá do meu avô, 
que fundou a Casa Pio, em 1928. "Seu Pio" 
não admitia ninguém que trabalhasse e não 
estudasse. Dentro da nossa missão está es-
crito construir edificação, edificando vidas, e 
nessa caminhada de 44 anos assistimos com 
muito prazer ao rapaz entrar como servente 
e, hoje, ser engenheiro da empresa. O con-
tínuo virar advogado, a menor aprendiz se 
formar em Administração de Empresas. Esse 
viés, que não por conveniência, mas por con-
vicção que a C. Rolim Engenharia tomou, que 
é a questão da credibilidade, da sustentabili-
dade e da qualidade, também me realiza de-
mais. Sou um homem voltado para o verde, 
acredito muito nessa conexão da natureza 
com o homem e a cidades precisam, sim, ser 
mais humanizadas.

TR – A C. Rolim se firmou como uma cons-
trutora de imóveis que têm a marca da 
sustentabilidade. Esse foco vai se manter?
Pio Rodrigues Neto – Sempre foi uma vo-
cação nossa, e sustentabilidade não é mais 
uma questão de tendência. Hoje, ou você faz 
coisas com sustentabilidade ou sua empresa 

PIO RODRIGUES NETO
COMPROMISSO COM O  

VERDE E COM A SOCIEDADE

está fadada a ficar fora do mercado. A gente 
criou um Compromisso Verde que, para cada 
m² de terreno por nós construído, plantamos 
uma árvore na cidade, preferencialmente em 
espaços públicos. Já vamos ultrapassando 
100 mil árvores. Isso nos deu um prêmio local 
e nacional e nos levou para COP 23, na Alema-
nha. Essa questão da sustentabilidade está na 
veia. É vocação, é paixão, é premissa, é pilar.
 
TR - O que pode se esperar da nova área de 
Pesquisa e Desenvolvimento da construtora?
Pio Rodrigues Neto – Estamos desenvolven-
do um software que identifica se os funcioná-
rios estão em atitude de risco. Isso vale para 
saber se ele está com a bota e com a luva ade-
quadas, com capacete... tudo por câmeras, 

não tem nenhum ser humano. Ele identifica 
facialmente o cidadão indicando local, dia e 
hora. Também estamos fazendo um estrelário 
que usa sensores solares, pela primeira vez no 
Ceará, como elemento de fachada. 

TR – Qual a sensação de ser agraciado 
pela Fiec?
Pio Rodrigues Neto – Recebo com muita 
humildade, honra e responsabilidade. Esse 
prêmio não é do engenheiro Pio Rodrigues 
Neto, ele se refere ao mérito industrial da C. 
Rolim Engenharia. Tenho uma obrigação de 
dizer que essa é uma conquista coletiva, de 
um grupo que ama o que faz, tem orgulho das 
suas profissões e que exerce com amor e cari-
nho as suas responsabilidades. 
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O presidente do Conselho de Adminis-
tração do Grupo Edson Queiroz, Igor Queiroz 
Barroso, também é um dos homenageados 
com a Medalha do Mérito Industrial. Filho de 
Myra Eliane e Régis Barroso, ele é graduado 
em Administração de Empresas e Contabili-
dade, possui MBA Executivo Global - OneM-
BA e é mestrando em Ciência Política pela 
Universidade de Lisboa.

Aos 49 anos, Igor fala à Tapis Rouge so-
bre sua carreira e seus projetos. Atualmente, 
o empresário responde pela presidência do 
Instituto Myra Eliane, que fundou em 2016; 
presidência da Junior Achievement Ceará, 
desde 2012; e coordenação do Conselho Su-
perior do Lar Torres de Melo.

Tapis Rouge – Antes de passar cerca de 20 
anos no Grupo Edson Queiroz, quais fo-
ram as suas experiências profissionais?
Igor Queiroz – Comecei como estagiário na 
Monteiro Refrigerantes, que era engarrafa-
dora da Pepsi Cola. Depois de estagiar em 
todas as áreas, decidi pela área comercial. Lá 
fui tutelado pelo gerente, Lourival Câmara, 
que me puxou para o lado dele e me ensinou 
todas as técnica de merchandising. Aprendi 
tudo, fazia rota, cobrava vendedor, fazia re-
latório e dizia se o cara trabalhava o ponto 
de venda corretamente. Foi uma experiência 
fantástica, passei cinco anos lá. Aí pensei que 
queria mais e fui estagiar no banco Bozano, 
Simonsen, que era parceiro do grupo Edson 
Queiroz. Trabalhei com Luciano Machado. 
Passei um ano lá, pois o banco foi encerran-
do as operações no Ceará, época em que eu 
estava para me formar e tive a honra de ficar 
em primeiro lugar do curso.

TR - Quando foi o ponto de virada na sua 
carreira? 
Igor Queiroz – Quando eu voltei do MBA 
internacional estava muito firme na visão 
que fui educado lá, de que eu deveria de-
volver para sociedade, uma vez que você já 
tinha obtido o sucesso. E a Junior Achieve-
ment já tinha passado na minha porta, mas 
na ocasião eu disse não, pensei: 'eu tenho 
que trabalhar pelo Grupo Edson Queiroz'. 
Então disse: 'tenho que dar uma parte do 
meu tempo para a Junior Achievement', aí 

IGOR QUEIROZ BARROSO
VOCAÇÃO EMPRESARIAL, SOCIAL  
E POLÍTICA QUEM VEM DE BERÇO

comecei a trabalhar com a Ana Lúcia (Tei-
xeira) e começou meu trabalho com em-
presas do terceiro setor. Lá eu descobri que 
1/3 dos jovens evadem porque não é feita 
uma base boa na Educação Infantil. Por is-
so, mais na frente, nasceu o Instituto Myra 
Eliane para cuidar da base. 

TR - Quais são seus próximos desafios?
Igor Queiroz – É inaugurar o memorial 
Edson Queiroz, em Cascavel. O Instituto 
Myra Eliane reformou o imóvel, fui convi-
dado pela Prefeitura de Cascavel. Vamos 
lançar o livro Memórias da Cascaju, escrito 
pelo Luiz-Sérgio Santos, durante a inau-

guração que vai resgatar a memória das 
pessoas que trabalharam na Cascaju e a 
memória do Edson Queiroz. 

TR - Qual seu sentimento por receber a 
medalha da Fiec?
Igor Queiroz – Sinto-me honrado. É algo 
que não esperava. Ricardo me ligou e quase 
não acreditei. Eu me acho muito jovem ain-
da e tem muita água para rolar, mas acre-
dito que eu já fiz muita coisa até agora. Se 
Ricardo acha que eu mereço e se as pes-
soas do Conselho dele acreditam nisso, eu 
me sinto honrado e compareci com muita 
gratidão no coração.
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O empresário é formado em Direito e 
adora empreender, pensa, ainda, em ter ne-
gócios ligados à tecnologia. Ao lado do pai, 
despertou cedo a vocação para administrar 
e criou a primeira empresa aos 18 anos. Atu-
almente, aos 57, é presidente da Têxtil Bezerra 
de Menezes e atua, também, em outras áre-
as. Ivan já foi presidente do Sinditêxtil e é vi-
ce-presidente da ABIT.

Tapis Rouge - Com foi sua experiência até 
chegar à presidência do grupo TBM Têxtil?
Ivan Bezerra – Começou em Juazeiro do 
Norte. Com nove anos fui trabalhar receben-
do os aluguéis do meu pai, em vez de uma 
mesada que eu tinha pedido, daí para frente 
fui para o Bic Banco, vim para cá e morei em 

São Paulo, já na área comercial da TBM, e fiz 
minha trajetória toda aqui, com alguns cur-
sos na Alemanha e nos Estados Unidos. Com 
28 anos assumi a gestão, juntamente com o 
meu pai, e uns 10 anos depois assumi a presi-
dência. Foi uma trajetória rápida, porém lon-
ga, do ponto de vista de todos os processos 
que passamos como industrial brasileiro. 

TR – Quais as lições passadas pelo seu pai? 
Ivan Bezerra – Ele sempre foi meu grande 
incentivador, me deu muita força, prestígio 
e sempre mostrou que eu ia ser seu suces-
sor, mas sempre com muito pé no chão e 
humildade. Assim, assumi a liderança mui-
to cedo, sempre pautado pela humildade, 
honestidade e transparência. 

IVAN BEZERRA FILHO
DE GESTOR A EMPREENDEDOR

TR - Dentro dessa trajetória, o que foi 
mais significativo? 
Ivan Bezerra – Se reinventar a cada ci-
clo que o Brasil foi à lona. O Ceará tinha 
muitas fiações iguais à nossa e poucas 
continuaram trabalhando. Em todos os 
momentos de dificuldade a gente se re-
fez com criatividade e união. A TBM era 
100% commodities, hoje trabalhamos 
com 15 fibras diferentes. Lançamos pro-
duto em fios, coisa que no mercado não 
existe. Hoje os estilistas da C&A, Malwee 
e Riachuelo vêem nossa coleção para po-
der lançar o produto deles. Isso é algo 
novo. Além disso, montamos empresa no 
Mato Grosso por conta de desenho fiscal. 
Fora a exportação. 

TR – A Fiec está bem alinhada com as po-
líticas de desenvolvimento econômico. 
Acredita que esse diálogo é mais presente 
no Ceará?
Ivan Bezerra - Com certeza. O Ceará foi 
muito compensado em relação às dificul-
dades hídricas com gestores políticos ex-
tremamente competentes e que fizeram 
com que o Estado crescesse no PIB. E a 
Fiec sempre com profissionalismo e de-
dicação. A competência dos presidentes, 
com uma política de debater, porém de 
impulsionar, e sendo um braço do gover-
no. A exemplo da gestão do Ricardo Caval-
cante na pandemia. Ele foi um líder que fez 
total diferença com ideias e implementa-
ções das soluções ao lado do governo.

TR – Como se sente com o agraciamento 
da Fiec? 
Ivan Bezerra – Primeiro não acreditei, pois 
acho que tem muitas pessoas na minha 
frente. Depois, fazendo uma reflexão, vi 
que me escolheram por olharem por um 
ângulo diferente. Na fase, e na idade em 
que estou, a gratidão é enorme. Esse prê-
mio não é só meu. É de toda a família TBM 
e dos meus outros negócios. Todos me 
deram um empurrãozinho para eu chegar 
até aqui. Divido com meus pares, amigos 
do setor têxtil, companheiros da ABIT, mi-
nha família, minha esposa, meus filhos. 
Estou vivendo um momento maravilhoso 
da minha vida.

HOMENAGEM
E

D
IM

A
R

 S
O

A
R

E
S

74   TAPIS ROUGE





HOMENAGEM

O fundador do Grupo Betânia tem ex-
periência única no setor leiteiro do País, 
vivenciando desde a criação de vacas, aos 
cuidados na retirada de leite, passando pela 
produção e indo até as gôndolas dos pontos 
de venda. Ele empresta, ainda, seu nome ao 
Instituto Luiz Girão, criado em 2019 para fo-
mentar e desenvolver a pecuária de leite no 
semiárido do Nordeste brasileiro. Justa ho-
menagem feita pelos filhos. À Tapis Rouge, 
Luiz, 72 anos, relata com entusiasmo o perí-
odo que passou à frente da empresa e como 
foi inovar no setor. Atualmente, dedica-se à 
fazenda e a uma transportadora, além de se 
considerar um “torcedor” da Betânia.

Tapis Rouge - Como a Betânia entrou na 
sua vida?
Luiz Girão - Eu trabalhava com leite, em 
Maranguape, meu pai tinha falecido e 
minha mãe estava com dificuldade na fa-
zenda e eu fui para lá e acabei indo para 
Cooperativa de Maranguape como dire-
tor. Aí o Gerardo Lima era o proprietário 
da Betânia, ele tinha construído um pro-
jeto bem-feito na Sudene, mas com um 
estudo de viabilidade econômica basea-
do em Quixeramobim e Quixadá. Acabou 
que não deu certo e ele me chamou, fo-
mos a negócio, juntei um sócio e acabei 
comprando. De Fortaleza voltei a morar 
lá e deu certo. Dizem que eu tirei leite 
de pedra. Formamos uma bacia leiteira, 
desenvolvemos negócio e a Betânia tor-
nou-se uma grande empresa.

TR – O senhor trouxe inovação para o ser-
tão do Ceará. Como foi esse processo? 
Luiz Girão - Este é meu temperamento 
desde criança, meu lado que nunca deixei 
morrer. A criança cria e todo dia ela inova, 
todo dia quer uma coisa nova. A Betânia é 
uma empresa criativa desde os primeiros 
atos. Não só na criação de produto, mas 
de sistema, mercadológica. Inovação foi 
sempre a base da Betânia.  Ela tem muitas 
histórias de inovação, quando não existia 
celular ela já tinha rádio nos carros. Criei o 
DDB, Discagem Direta Betânia, para quan-
do o cliente estivesse sem leite. Inspirado 
na Souza Cruz, coloquei o leite sempre 
perto do consumidor logo cedo. 

LUIZ PRATA GIRÃO
CRIATIVIDADE, INQUIETAÇÃO E PAIXÃO 

TR – Como ajudou na montagem da cadeia 
leiteira local?
Luiz Girão – Foi muita compreensão do ne-
gócio. Você tem que compreender e ter amor 
e determinação, para que seu cliente e forne-
cedor não pereçam. A gente descobriu que 
o produtor de leite precisava ser ensinado a 
conviver com as intempéries. Cansei de ven-
der ração no Verão para o produtor pagar 
no Inverno, fazia o trabalho individualizando, 
melhorando tecnicamente a bacia leiteira, 
importando reprodutores de fora para me-
lhorar o fator genético. Depois o sistema de 
logística. A gente criou o leasing da vaca, que 
é outra grande inovação. Isso criou um negó-

cio. Você começa a fazer uma equação finan-
ceira e econômica para que o sistema funcio-
ne, a cadeia funcione, a gente fez isso com a 
Betânia. Eu vivi realmente a vida toda dentro 
do mato. O Sertão é o meu habitat.

TG – Se o senhor não tivesse esse amor to-
do, acredita que a Betânia chegaria onde 
está? 
Luiz Girão – Absolutamente. Acho que o su-
cesso da Betânia e o meu sucesso pessoal eu 
devo a Deus. Se você não acreditar em Deus, 
não acreditar que vale a pena servir a Deus, 
não adianta você ter vindo à Terra. E ao gran-
de amor que tenho pelas coisas.
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Frequentando assiduamente a Fede-
ração das Indústrias do Ceará (Fiec) desde 
1975, o empresário de redes de descanso, 
Aluísio Ramalho recebeu a Medalha do Mé-
rito Industrial. Por lá, além da expansão nos 
negócios, ele encontrou grandes amigos. 
Hoje, está no seu quarto mandato como 
presidente do Sindiredes. 

Em entrevista à Tapis Rouge, Aluísio, 
83 anos, conta sobre o início da sua tra-
jetória profissional. Também fala sobre a 
união do setor; o polo de Jaguaruana; e as 
inovações para esse segmento tão ligado 
à tradição nordestina. 

Tapis Rouge - Quais foram os principais 
momentos vividos pelo senhor no setor 
de redes?

Aluísio Ramalho - A indústria de rede é 
secular, porque nos anos da descoberta 
do Brasil já existiam nativos no Nordeste 
deitados em redes embaixo de árvores. É 
uma indústria consolidada com um con-
sumo certo, pois a população adora dor-
mir de rede. No Ceará, tivemos um aden-
do por Jaguaruana ser próxima à planta-
ção de algodão e de uma unidade fabril. 
Ainda hoje ela é conhecida como a “Terra 
da Rede”. Isso demonstra que é uma in-
dústria firme, embora com muita dificul-
dade, porque ainda temos uma parte ar-
tesanal. Na exportação, o Ceará dá uma 
senhora cota, cumprindo a missão como 
pequenos industriais. Essa atividade tem 
um diálogo permanente com a nossa cul-
tura. Além de dormir, hoje, ela é utilizada 

HOMENAGEM

ALUÍSIO RAMALHO
ORGULHO EM TRABALHAR COM  

ARTIGO TRADICIONAL DO NORDESTE

para camping. Nas praias o pessoal ado-
ra, nas fazenda também. 

TR - Isso é um motivo de orgulho?
Aluísio Ramalho - Claro. Quanto mais pes-
soas gostando de rede, melhor. Hoje, per-
manece, ainda, em Jaguaruana, o núcleo 
exportador do setor e a Fundação Núcleo 
de Tecnologia Industrial do Ceará (Nutec) 
conseguiu a certificação (de forma defini-
tiva) da Indicação Geográfica (IG). 

TR – Como inovar diante de uma atividade 
tão tradicional? 
Aluísio Ramalho - Sempre penso em no-
vas técnicas e tenho o privilégio de ser 
conselheiro do Senai. Uma das notórias, 
que para mim será uma grande vitória, é 
uma máquina de empunhar. Já estamos 
com protótipo bem adiantado. Esperamos 
que essa máquina dê uma produção por 
três operários e, também, mais rapidez, 
pois o importador exige data certa para 
você embarcar o produto.

TR – Qual seu próximo projeto? 
Aluísio Ramalho - No momento minha 
mente está voltada, já dei alguns passos, 
para termos uma rede terapêutica para 
que a pessoa dormindo consiga tirar um 
pouco da energia (do corpo). Vamos ter 
um produto com valor agregado. 

TR – Qual o seu maior feito empresarial? 
Aluísio Ramalho - Foi a Ramalho Têxtil 
ingressar no sindicato de fiação e tecela-
gem, em 1974. Vinte anos depois foi insta-
lado o Sindiredes, no qual tive o privilégio 
de ser o primeiro presidente. 

TR – Qual é a sensação de ser agraciado?
Aluísio Ramalho - Esse é um dos motivos 
que me enobrece. Porque o ápice da Fiec 
é esta medalha. Chegou a minha vez. O 
prêmio divido com meu filho (Emílio), que 
é meu sócio e me ajuda muito no dia a dia. 
E, também, com meus colegas fabrican-
tes de redes filiados ao Sindicato, porque 
são pessoas amigas. Se você precisa de 
um fio colorido troca com um colega, há 
uma verdadeira harmonia no segmento.
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O presidente da quase centenária Co-
lonial e do Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias de Águas Minerais, Cerve-
jas e Bebidas em Geral do Estado do Ceará 
(Sindbebidas), Cláudio Targino, presen-
ciou, em 1997, seu pai, Alberto, receber a 
Medalha do Mérito Industrial da Federa-
ção das Indústrias do Ceará (Fiec). Neste 
ano ele também foi agraciado.

À Tapis Rouge, aos 73 anos, comenta 
sobre o início profissional aos 16; das ino-
vações da indústria e da importância de 
entidades do Sistema S no desenvolvimen-
to pessoal e profissional da comunidade. 

Tapis Rouge - Conte a sua trajetória na 
Colonial. 
Cláudio Targino - Comecei ainda jovem co-
mo office boy e fui galgando posições. Fa-
zendo parte de uma família de oito irmãos, 
papai quis que eu, e mais dois irmãos, fôs-
semos para dentro da empresa, em 1968. 
Ela começou antes, com meu avô e hoje 
tem 97 anos. Na evolução da empresa pa-
pai criou a marca Colonial, antes era Estrela 
do Mar. Quando ele resolveu sair de Aqui-
raz e vir para Fortaleza, começou mesmo 
a minha jornada, juntamente com minhas 
tias. Tive muitos ensinamentos com uma 
tia chamada Luísa.

TR - Na Fiec, quais as principais colabo-
rações?
Cláudio Targino - Como presidente do Sin-
dicato, fiz parte do conselho de represen-
tantes, obviamente votando por matérias 
de interesse da Fiec. Posteriormente, com a 
chegada do Fernando Cirino, fui galgado ao 
posto de secretário, que hoje é o atual dire-
tor administrativo. Ele foi reeleito e fizemos 
um rodízio com Aluísio (Ramalho), passei a 
ser tesoureiro e ele passou a ser o secretá-
rio. Agora estou vivendo essa felicidade de 
ser agraciado com a Medalha do Mérito In-
dustrial, concedida na gestão do meu ami-
go, meu líder, Ricardo Cavalcante. Só posso 
externar minha felicidade por esse reconhe-
cimento. Eu mereço, eu fiz por onde.

TR - Seu pai recebeu essa mesma meda-
lha em 1997. Qual a sensação dela estar  

CLÁUDIO TARGINO
“ME ESPELHEI EM TUDO  
NA VIDA DO MEU PAI”

chegando até você?
Cláudio Targino - Dá para imaginar minha 
alegria? É o que eu sinto. Ostentar no pei-
to uma medalha que o papai recebeu em 
1997, para mim, é uma glória. É um sen-
tido de missão cumprida, eu me espelhei 
em tudo na vida do meu pai.

TR – Após muitos anos de trajetória na in-
dústria, quais as principais mudanças que 
o senhor acompanhou? 
Cláudio Targino - São muitas. A primei-
ra grande surpresa foi a modificação físi-
ca. Saímos (Fiec) da rua Major Facundo, 
prédio pequeno, para a avenida Barão 
de Studart, um prédio bonito e suntuoso 
que dava condições de cada sindicato ter 
uma sala. Fora isso posso dizer que so-

mos protagonistas, todos nós presiden-
tes de sindicatos, de muitas transforma-
ções e conquistas em áreas tributárias e 
administrativas. A Fiec sempre esteve na 
vanguarda de bons acontecimentos para 
os industriais, me incluo entre as pessoas 
que trabalharam para isso.

TR - Como o senhor vê a atuação do Sesi 
Ceará para os trabalhadores e familiares 
do setor industrial? 
Cláudio Targino – Era bom se a gente pu-
desse enumerar quantas e quantas pessoas 
são bem-sucedidas porque frequentaram 
o Sesi e se formaram profissionalmente no 
Senai. Eles são fundamentais na formação 
de muitas e muitas pessoas. Prego que es-
sas instituições continuem firmes e fortes.
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SEVERINO RAMALHO NETO ENXERGA 
LONGE QUANDO FALA SOBRE OS 

PRÓXIMOS ANOS DO MERCADINHOS 
SÃO LUIZ. EM PAUTA, EXPANSÃO, NOVAS 

TECNOLOGIAS E SUCESSÃO

PROJETANDO  
O FUTURO

A
carreira do empresá-
rio Severino Ramalho 
Neto está profunda-
mente ligada ao Mer-
cadinhos São Luiz, 
do qual ele faz parte 
desde 1977. Tendo 
passado por todas 

as funções possíveis dentro da companhia, 
ele viu a expansão das lojas e do tamanho da 
empresa no mercado cearense. Atualmen-
te, ele já trabalha pensando na sucessão, mas 
garante que ainda há muitos objetivos para 
serem alcançados. “Vamos inaugurar novas 
lojas, ainda neste ano, e quem sabe, em cinco 
anos, poderemos ampliar para além das divi-
sas do Estado”, projeta o empresário.

Apreensivo com a crise trazida pela 
pandemia, Severino Ramalho Neto se diz 
satisfeito pela maneira como o Mercadi-
nhos São Luiz tem enfrentado a situação, 
também pela participação de sua equipe. 
“Nossos colaboradores são constante-
mente treinados e preparados para os de-
safios do mercado”, observa o diretor, que 
também ocupou o cargo de presidente da 
Câmara dos Dirigentes Lojistas (CDL) de 
Fortaleza, de 2015 a 2017. Nesta entrevis-
ta à Tapis Rougr, ele aborda os detalhes do 
trabalho da empresa e da importância do 
setor varejista para a economia e para os 
consumidores cearenses.

Tapis Rouge - Em mais de um ano de 
pandemia, como vocês se adaptaram a 
este momento?
Severino Ramalho Neto - Passado um 
ano bem diferente, a gente está pratica-
mente recomeçando, com as medidas de 
proteção sendo reforçadas. Para o setor 
não muda muito, mas mesmo assim tive-
mos vários problemas, como alguns se-
tores de algumas lojas sendo fechados. 
Continuamos torcendo pela vacina, para 
que se restabeleça o mais rapidamente 
possível a economia na sua normalidade, 
e esse absurdo de tantas mortes que te-
mos visto. O setor teve algumas peque-
nas quedas, nas áreas que dependem 
mais do auxílio emergencial, mas foi uma 
queda bem menor, comparada com a 
economia como um todo.

TR - Com o consumidor mais em casa, de 
que forma se adaptar às novas necessida-
des dele?
Severino - As pessoas hoje cozinham mais 
em casa, e isso muda todo o comportamento 
das nossas lojas. Sentimos isso no dia a dia, 
com a busca do consumidor por produtos de 
maior qualidade, com menos ingredientes, 
mais naturais. Tem muita mudança de com-
portamento e a gente tenta acompanhar 
essas mudanças. Fazemos várias pesquisas, 
desde perguntar o que mudou na casa das 
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pessoas, perceber o que mudou na nossa 
casa, como também o comportamento de 
vendas. Através do CRM (gerenciamento de 
relacionamento com o cliente), a gente con-
segue ter informações claras sobre quais são 
as necessidades que devem ser atingidas.

TR - Apesar de o setor varejista ter senti-
do menos os efeitos da pandemia, o fato 
de outros segmentos serem impactados 
atingiu vocês também?
Severino - Sem dúvida. O bom é que a eco-
nomia volte para sua normalidade, que to-
dos possam funcionar. O Mercadinhos São 
Luiz ganhou algum mercado, durante a pan-
demia, pela confiança no relacionamento 
que adquirimos com o tempo, com a nossa 
clientela. Na hora da dúvida, o cliente pre-
feriu o Mercadinhos São Luiz, entendendo 
que nossa empresa era confiável e segura. 
Essa confiança é um dos valores fundamen-
tais para o nosso sucesso de agora, mas isso 
é algo implantado de anos e anos de relacio-
namento com o cliente.

TR - O fato de o setor varejista ser essen-
cial facilitou o funcionamento das lojas ou 
trouxe mais responsabilidade?
Severino - A responsabilidade sempre exis-
tiu, mas a gente não sabia que era tanta. 
Todos os setores que foram considerados 
essenciais tiveram papel fundamental nesse 
momento de crise, para que as coisas funcio-
nassem bem, para que as pessoas tivessem 
alimentação em casa, produtos de higiene e 
limpeza. É uma responsabilidade gigantes-
ca. Porém, por outro lado, é um momento 
de muita satisfação poder participar, de levar 
segurança, alimentos e proporcionar algum 
tipo de serviço que nos orgulha muito.

TR - De que forma o senhor entrou no se-
tor varejista, ou o setor varejista entrou 
na sua vida?
Severino - É um misto dos dois. Estou na 
empresa desde 1977 e, na época, o Merca-
dinhos tinha apenas três lojas. A empresa 
foi fundada pelo meu tio, João Melo, e vim 
a convite dele, na verdade uma intimação... 
No primeiro período que eu vim, passei fé-
rias em Fortaleza, mas ele disse ‘você vem 
para trabalhar comigo’, e assim eu comecei. 

Nesse caso, o varejo entrou na minha vida, à 
força. É meu primeiro emprego, comecei a 
trabalhar aqui, como empacotador, balco-
nista, passeio por todas as funções dentro 
da loja. E não tinha tantas opções, era pegar 
ou largar. E eu peguei e, com o tempo, co-
mecei a aprender, gostar, a me sentir produ-
tivo. E aí veio a carreira.

TR - Quando da sua entrada na empresa, 
já existia essa visão de crescimento, que 
vocês têm hoje?
Severino - A visão é a mesma até hoje, va-
mos vendo oportunidades e abrindo lojas, 
qualificando os colaboradores. Isso vem des-
de a época do meu tio. Ele viu a oportunidade 
de vários mercadinhos, até que em 1989 veio 
a oportunidade de comprar o Bompreço. 
Com isso, saímos de lojas menores para lojas 
bem maiores, entrando no mercado real de 
supermercados. O nome continuou o mes-
mo e a política de crescer com segurança, e 
passos firmes, mas também com qualidade.

TR - E por que manter o nome Mercadi-
nhos São Luiz?
Severino - O nome nunca esteve tão atu-
al, porque todos nós temos o mercadinho 
na nossa memória, todo mundo tinha um 
mercadinho na infância, que frequentava. 
E o Mercadinhos é justamente essa proxi-
midade, é isso que queremos passar para 
o nosso cliente. São lojas compactas e de 
vizinhança, convenientes, você passa pró-
ximo o tempo todo.

TR - O consumidor daquela época, para 
o de hoje em dia, mudou muito. De que 
forma vocês se adaptaram a essas novas 
exigências?
Severino - É preciso estar muito ligado no 
que está acontecendo, mas não é tão difícil. É 
o que acontece com todos nós, que vivemos 
uma época com muitas mudanças tecnológi-
cas, e com isso vamos percebendo, pesqui-
sando, aproveitando as inovações. Tecnolo-
gia, antigamente, era o meio. Hoje é estraté-
gica, é um fim, não podemos trabalhar sem 
ela. E o Mercadinhos sempre teve isso. Então, 
não podemos perder o ritmo. E isso garante 
que, enquanto estivermos ligados no que es-
tá acontecendo, estaremos bem.

MERCADO

"TEM MUITA 
MUDANÇA DE 
COMPORTAMENTO 
E A GENTE TENTA 
ACOMPANHÁ-LAS. 
FAZEMOS VÁRIAS 
PESQUISAS"

"TECNOLOGIA, 
ANTIGAMENTE,  
ERA O MEIO. HOJE  
É ESTRATÉGICA, 
É UM FIM, NÃO 
PODEMOS 
TRABALHAR  
SEM ELA"
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TR - Qual é sua análise sobre a concorrên-
cia no setor?
Severino - Ela é benéfica, é um dos fa-
tores que fazem a gente ser tão atuante. 
Ela bota a gente para correr, ser eficien-
te. O setor de supermercados talvez seja 
um dos mais competitivos da economia, 
e é preciso de grandeza, de volume, para 
estar presente. E a maneira de fazer isso 
é crescer, é o que nós temos feito. Nes-
te ano, estamos abrindo mais duas lojas, 
e deveremos abrir mais. Trabalhamos pa-
ra fortalecer o mercado cearense e deve-
remos investir ainda muito mais. A nossa 
nova bandeira, Mercadão, está presente no 
Crato e em Fortaleza, no RioMar Kennedy, 
que a gente tem feito um trabalho acredi-
tando nessa marca, temos uma loja com 
descontos bastante agressivos, e devere-
mos ter uma expansão significativa dela.

TR - De que forma começou o investimen-
to que o Mercadinhos São Luiz faz em ali-
mentos saudáveis? 
Severino - Essa bandeira começou com a 
minha filha, Joana Ramalho (apresentado-
ra da programa Costume Saudável, da TV 
Otimista), de uma percepção dela. De que 

quando a gente ia em um nutricionista, era 
preciso ir em vários lugares para comprar as 
coisas. Ela percebeu nisso uma oportunida-
de, e trouxe para as nossas lojas. Colocamos 
os produtos, inicialmente não vendeu nada. 
E ela viu que, além de vendermos, teríamos 
que comunicar e fazer as pessoas percebe-
rem as vantagens desses produtos. E assim 
nasceu o Festival Costume Saudável, que 
a cada ano ganha uma repercussão maior, 
reunindo milhares de pessoas para falar so-
bre hábitos e alimentação saudável.

TR - A empresa também se prepara para 
a sucessão?
Severino - Sim, a empresa é de 1926. Logo, 
ela vai estar completando 100 anos. Então, 
temos alguma experiência com sucessão. 
Não é simples, mas as coisas são feitas na-
turalmente, e assim vai ser. No centenário, 
esperamos que o Mercadinhos seja a prin-
cipal força do setor, dentro do Ceará, com 
objetivos de continuar crescendo. Vamos 
continuar fazendo o nosso dever de casa. 
O Ceará é o nosso primeiro foco, queremos 
estar presente em Fortaleza como um todo, 
mas também pensamos em Nordeste. Tal-
vez daqui a cinco anos.

"A NOSSA NOVA 
BANDEIRA, 
MERCADÃO, 
ESTÁ PRESENTE 
NO CRATO E EM 
FORTALEZA, NO 
RIOMAR KENNEDY"

MERCADO
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ENERGIA

O 
Ceará investe 
no desenvolvi-
mento de um 
Hub de Hidro-
gênio  Verde 
- energia que 
se apresenta 
como a mais 

limpa para diminuir a emissão de carbono 
e garantir um futuro sustentável do pla-
neta. O estudo “Scaling Up”, do Hydro-
gen Council, mostra que, até 2050, o hi-
drogênio vai representar 18% da energia 
consumida em todo o mundo. Por isso, o 
governador Camilo Santana declarou re-
centemente, na abertura do Seminário 
Internacional Hidrogênio Verde no Ceará, 
em Fortaleza, que “a casa do hidrogênio 
verde no mundo será o Ceará e nós vamos 
trabalhar fortemente para isso”.

O Estado larga na frente no Brasil na 
discussão sobre a produção de energia 
limpa e sustentável exatamente no ano 
em que duas conferências da Organiza-
ção das Nações Unidas (a COP-15, sobre 
biodiversidade, e a COP-26, a respeito do 
clima), cobram que lideranças globais pro-
curem soluções concretas para o aque-
cimento global e a extinção acelerada de 
espécies. O Estado foi elogiado pelo em-
baixador da União Europeia, Ignácio Ybá-
nez. “Estados, como o Ceará, desempe-
nham um papel importante fundamental 
na definição de suas próprias políticas de 
transição energética”. A União Europeia, 
inclusive, é um dos consumidores em po-
tencial do combustível do futuro.

ESTADO TEM CAPACIDADE DE GERAÇÃO 
DE ATÉ 40 GW DO COMBUSTÍVEL RENOVÁVEL

CEARÁ CONSOLIDA HUB 
DE HIDROGÊNIO VERDE

O CEARÁ LARGA 
NA FRENTE 
NO BRASIL NA 
DISCUSSÃO SOBRE 
A PRODUÇÃO DE 
ENERGIA LIMPA E 
SUSTENTÁVEL
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ENERGIA

O Hidrogênio Verde é obtido por meio 
do processo de eletrólise, a partir de fon-
tes renováveis, e pode substituir o uso de 
combustíveis fósseis em indústrias inten-
sivas em carbono. O Ceará possui capaci-
dade de geração de até 40 GW do com-
bustível renovável e os dez memorandos 
assinados até agora já contemplam meta-
de disso: 20 GW de produção.

O território cearense, bem localizado, 
com sol e vento forte, está pronto para 
projetos de energia sustentável. “O Hidro-
gênio Verde pode ter um papel de trans-
formar, do ponto de vista das mudanças 
climáticas e dos acordos internacionais, e 
contribuir para o planeta, mas também a 
nossa estratégia é de redução da pobre-
za. Porque, a partir do momento em que 

O TERRITÓRIO 
CEARENSE, BEM 
LOCALIZADO, 
COM SOL E 
VENTO FORTE, 
ESTÁ PRONTO 
PARA PROJETOS 
DE ENERGIA 
SUSTENTÁVEL
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a gente cria uma estratégia de gerar ener-
gia solar lá no Interior, para que ele pos-
sa atender essa demanda da energia de 
hidrogênio, conseguimos desconcentrar 
e reduzir a pobreza”, justificou Camilo. 
O "Scaling Up" mostra que a indústria do 
Hidrogênio Verde tem potencial de gerar 
US$ 2,5 trilhões em valor e empregar 30 
milhões de pessoas pelo mundo.

Em 2016, o Governo do Ceará aprovou 
na Assembleia Legislativa a Lei que esta-
beleceu a Política Estadual de Mudanças 
Climáticas. E, neste ano, já foi assinado 
decreto determinando que o Ceará, em 
2030, reduza em 50% a emissão de gases 
de efeito estufa, e, em 2050, tenha a neu-
tralidade de carbono. Com isso, o caminho 
fica mais aberto para investir na sustenta-
bilidade na produção de energia.

ESTADO FIRMOU DEZ 
MEMORANDOS COM 
MULTINACIONAIS

A liderança assumida pelo Governo do 
Ceará para o Hub de Hidrogênio Verde já 
atraiu dez multinacionais interessadas em 
produzir esse combustível do futuro. As 
australianas Energix Energy e Fortscue, a 
francesa Qair, a White Martins e Neoenergia 
assinaram seus documentos entre os meses 
de fevereiro e setembro. A EDP anunciou 
em setembro a primeira usina de H2V do 
Brasil, em construção no Ceará, que já deve 
começar as operações em 2022. 

Recentemente, em outubro, a 10ª em-
presa a assinar memorando para investir 
no Hidrogênio Verde foi a multinacional 
francesa Engie. “Estamos muito felizes 
em receber uma das maiores empresas da 
área de energia do mundo e ressalto que 
estamos prontos para juntos construir-
mos esse projeto a várias mãos”, afirmou 
Camilo Santana.

ENERGIA
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FIEC

EM COMEMORAÇÃO AOS SEUS 70 ANOS, A FIEC 
PROMOVEU TRÊS EVENTOS PARA ENTREGA DA 
MEDALHA DO MÉRITO INDUSTRIAL AOS QUE 
CONTRIBUEM COM O DESENVOLVIMENTO DA 

INDÚSTRIA CEARENSE. PIO RODRIGUES NETO, IGOR 
QUEIROZ BARROSO, IVAN BEZERRA FILHO, LUIZ 
GIRÃO, ALUÍSIO DA SILVA RAMALHO E CLÁUDIO 

SIDRIM TARGINO FORAM OS AGRACIADOS

RECONHECIMENTO
DA INDÚSTRIA

Medalha do Mérito Industrial
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Valdomiro Távora, Maurício Filizola e Artur Bruno

Etevaldo e Roberta Nogueira Ivan Bezerra e Carolina Fontenele Patriolino Dias e Ricardo Cavalcante

Abelardo Queiroz, Edson Neto, Igor Queiroz Barroso e Otávio Queiroz

Pio Rodrigues, Ricardo Cavalcante e Igor Queiroz Barroso

Adriano Nogueira, Eduardo e Ricardo Rolim
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FIEC

Sérgio Aguiar, Evandro Leitão e Sérgio Lopes

Roseane Medeiros, Marcia Oliveira, Ana Patrícia e Rui Dias

Aline Félix e Igor Queiroz Barroso Waldyr Nogueira e Carlos Prado Talita e Alexandre Fermanian

Carlos Prado, Beto Studart e Fernando Cirino

Edson Queiroz Neto, Stella Rolim, Ticiana Rolim Queiroz e PIo Rodrigues Neto
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PARCEIROS

SEGURANÇA E QUALIDADE
É COM A NEWTECH BLINDAGENS



FIEC

Ricardo Cavalcante, Ivan Bezerra e Roberto Macêdo

Ana Lúcia Bastos e Antônio Nelson

Carlos Prado e Maurício Filizola

Élcio Batista, Ricardo Cavalcante, Fernanda Pacobahyba e Cândido Albuquerque

Ivan e Isabela BezerraRosângela e Ricardo Cavalcante

Lilia e Rayane GirãoDomingos Neto e Lívia Aguiar
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Ivan Bezerra

Luiz Girão, Ricardo Cavalcante e Ivan Bezerra

Medalha do Mérito Industrial FiecRoberto Macêdo e Lúcio Alcântara

Adriano Nogueira e Paulo Régis Botelho

Ana Carolina Fontenele, Ivan Bezerra e Élcio Batista

FIEC
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Edgar Gadelha e Jaqueline Maia

João Guimarães e Alcir Porto

Aluísio Ramalho

Élcio Batista e Beto Studart Denise e Reinaldo Braga

Claudio Targino, Ricardo Cavalcante e Aluísio Ramalho

Nailde Pinheiro, Ricardo Cavalcante e João Guimarães

FIEC
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Aluísio Ramalho, Élcio Batista, Ricardo Cavalcante e Chico Estêves

Adolfo, Beatriz e Waleska Ramalho, Aluísio Filho e Aluísio Neto

Letícia, Daniel, Zena e Claudio Targino Miriam Pereira, Maria Esther e Aluísio Ramalho

Marcos e Fernanda Pacobahyba

Alexandre Rangel e Ivana Bezerra
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CASAMENTO

A FAZENDA DE EDUARDO E SANDRA ROLIM, 
NO VILAREJO DE BOM JESUS, EM CAUCAIA, 

FOI CENÁRIO DO BELÍSSIMO CASAMENTO DE 
MANOELA ROLIM E RAPHAEL NOGUEIRA. A FESTA 
CONTOU COM CERIMONIAL DE MARFRENSE E O 

CANTOR LATINO FOI UMA DAS ATRAÇÕES

MANOELA ROLIM E RAPHAEL 
NOGUEIRA DIZEM SIM

Raphael Nogueira e Manoela Rolim
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Ricardo e Denise Rolim

Emílio e Caterine Ary

Ana e Beto Studart

Haroldo e Rosele Nogueira

Cristine e Ferruccio Feitosa

Carmen Rangel e Adriano Nogueira 
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CASAMENTO

Eveline e Adauto FariasAlessandra, Sara e Reno Bertozzi

Sergio e Gabriele Rolim

Tatiana e Kalil OtochRonaldo Aguiar e Vitor Frota 

Stella e Pio Rolim

Antônio Carlos e Carla Nogueira 
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Eugênio Protazio e Priscila Silva

André Parente e Raíssa Caldas

Roberta Nogueira, Célia Magalhães, Renata Ciriaco e Maira Silva

Ticiana Rolim e Edson Queiroz NetoJoão e Beth Sá Cavalcante

Fernando Linhares, Idézio Rolim e Ivan Bezerra

Jaqueline, Paulo Mota. Paulo e Beatrice Ary

CASAMENTO
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HONRARIA

A PRIMEIRA-DAMA DO CEARÁ, ONÉLIA SANTANA, IDEALIZADORA 
DO PROGRAMA MAIS INFÂNCIA CEARÁ, FOI AGRACIADA COM 
O TÍTULO DE CIDADÃ FORTALEZENSE, COMENDA DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE FORTALEZA. ELA, QUE É NATURAL DE JUAZEIRO DO 
NORTE, AGRADECEU EMOCIONADA. "ESTOU BASTANTE LISONJEADA 
EM RECEBER O TÍTULO DE CIDADÃ DE FORTALEZA, TERRA DA LUZ, 
CIDADE DO POVO TRABALHADOR E PRÓSPERO QUE ME ACOLHE 

HÁ MUITOS ANOS, ONDE RESIDO COM A MINHA FAMÍLIA"

ONÉLIA SANTANA SE TORNA 
CIDADÃ FORTALEZENSE

FOTOS DIVULGAÇÃO/GOVERNO DO ESTADO

Pedro, Camilo, Luiza, Onélia Santana e Leo Couto
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Evandro e Cristiane Leitão, Onélia e Camilo Santana

Onélia Santana se torna cidadã de Fortaleza

Chagas Vieira, Onélia e Camilo Santana

Onélia Santana se torna cidadã de Fortaleza

Onélia Santana se torna cidadã de Fortaleza

Onélia Santana se torna cidadã de Fortaleza

Onélia Santana se torna cidadã de Fortaleza

José Sarto, Evandro Leitão, Nailde Pinheiro, Antônio Henrique, Onélia, Pedro, 
Camilo e Luiza Santana, Izolda Cela e Léo Couto
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VANESSA QUEIRÓS

VANESSA QUEIRÓS CELEBROU 44 ANOS DE VIDA 
AO LADO DE FAMILIARES E AMIGOS EM UM FIM 

DE TARDE NO SEU APARTAMENTO. EM UM GESTO 
NOBRE, A ANIVERSARIANTE PEDIU QUE, EM VEZ 

DE PRESENTES, OS CONVIDADOS LEVASSEM 
CESTAS BÁSICAS PARA SEREM DOADAS A FAMÍLIAS 

EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL

PARABÉNS SOLIDÁRIO

FOTOS NATANAEL FEITOSA
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Beatriz Dantas, Vanessa Queirós, Eliane Ferreira e Clice Costa

Bia Bezerra e Deseret Cavalcante Vanessa Queirós e Micheline Pinheiro Dani Cordeiro e Vanessa Queirós

Juliana Roma, Germana Frota e Alzira Rebouças

Useli Castelo Branco, Márcia Alves, Claudia Pocidônio e Renata CapistranoRafaela Ferreira, Karina Cavalcante e Camila Vasconcelos
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VANESSA QUEIRÓS

Beatriz DantasKarina Cavalcante e Camila Vasconcelos

Vanessa Queirós e Luciana Colares

Vanessa Queirós

Vanessa Queirós e Ana Santos

Vanessa Queirós e Viviane Almada
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VANESSA QUEIRÓS

Vanessa Queirós e Mariana Pimenta Eliene Ferreira, Beatriz Dantas e Clice Costa

Patrícia Holanda e Marcela Feitosa Aniversário de Vanessa Queirós

Useli Castelo Branco, Márcia Alves, Claudia Pocidônio e Renata Capistrano Michele Aragão
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PARABÉNS

O EMPRESÁRIO JAAP THOEN CELEBROU A 
CHEGADA DOS SEUS 60 ANOS COM UM TORNEIO 

DE GOLFE NO CAMPO DO AQUIRAZ RIVIERA. 
O EVENTO CONTOU COM BOLAS E BANDEIRAS 

PERSONALIZADAS NOS GREENS DO CAMPO

 JAAP THOEN 
ESTREIA NOS 60

SOCIEDADE
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Isabela, Jaap e Marcela Thoen

60 anos de Jaap Thoen

Norma e André Varela Wellington Ávila e Eliane Lúcia

60 anos de Jaap Thoen

60 anos de Jaap ThoenElias e Alcione Couto, Mauro e Elida Rosalmeida
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SOCIEDADE

Paula, Jaap, Vicente e Justus Thoen\

Ezequiel Rangel e Jaap Thoen 60 anos de Jaap Thoen

60 anos de Jaap Thoen

Célia Sena, Cícera Luthi e Norma Varela60 anos de Jaap Thoen

Jaap Thoen, Mauro e Elida Rosalmeida
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Riomar Fortaleza Iguatemi Fortaleza 

Donna Salon salao Linda Flor
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EQUIPAMENTO ATENDE MAIS DE 800 PESSOAS POR DIA. 
OUTROS TRÊS ESPAÇOS TÊM PREVISÃO  

DE SEREM INAUGURADOS

GOVERNO DO 
CEARÁ INAUGURA, 
EM FORTALEZA, O 

PRIMEIRO COMPLEXO 
MAIS INFÂNCIA 

DO ESTADO

FAMÍLIA
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F
ortaleza sedia o primeiro 
Complexo Mais Infância 
do Ceará, equipamen-
to do Governo do Ceará 
pensado para ser aces-
sível e dar oportunidade 
de cuidado integral e in-
tegrado às crianças e su-

as famílias. Com investimento total de mais 
de R$ 4 milhões, o espaço é gerido pela 
Secretaria de Proteção Social, Justiça, Ci-
dadania, Mulheres e Direitos Humanos do 
Ceará (SPS).

“A ideia é que a gente possa expandir. É 
um espaço para as crianças e para as famí-

lias. Aqui vai ter capacitação, inovação com 
robótica, dança, cozinha social”, afirmou 
Camilo Santana, destacando que mais dois 
equipamentos serão construídos na Capital 
e um quarto em Barbalha, sempre em loca-
lidades de extrema vulnerabilidade social, 
com base nos dados do Índice de Desenvol-
vimento Humano (IDH) e a renda per capta 
da população, segundo o Instituto de Pesqui-
sa e Estratégia Econômica do Ceará (Ipece).

Mais de 800 pessoas são atendidas 
mensalmente no Complexo Mais Infância, 
com acesso, de forma gratuita, a atividades 
educacionais, esportivas, culturais, qualifica-
ção profissional e geração de renda.

O equipamento oferece atividades e qualificação para toda a família

MAIS DOIS 
EQUIPAMENTOS 
SERÃO 
CONSTRUÍDOS 
NA CAPITAL E 
UM QUARTO EM 
BARBALHA

FOTOS DIVULGAÇÃO/GOVERNO DO ESTADO
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O espaço leva o nome da educadora 
Maria de Lourdes Moreira Leite Lima, mãe 
da primeira-dama Onélia Santana, que é 
a idealizadora do Programa Mais Infância 
Ceará. “Minha mãe era professora que 
educou muitos jovens e incentivou a luta 
pela educação. Eu tenho muito isso dela. 
Eu sei o quanto é importante a educação, 
é transformador. Educação não é só sala 
de aula, é também atividades esportivas e 
lúdicas”, enfatizou.

MAIS DE 800 
PESSOAS SÃO 
ATENDIDAS 
MENSALMENTE  
NO COMPLEXO

FAMÍLIA

124   TAPIS ROUGE





ESPAÇO DE 
TRANSFORMAÇÃO

O Complexo Mais Infância tem dois es-
paços de destaque: a cozinha social e a 
formação em informática, que inclui aulas 
de robótica. Na Informática Básica, serão 
ministrados conteúdos voltados para o 
uso do computador e ao desenvolvimen-
to de recursos tecnológicos. Na Robótica, 
a ideia é ofertar conhecimento em pro-
gramação e montagem de robôs. O pú-
blico-alvo compreende crianças a partir 
de sete anos.

Cabe então à cozinha social capacitar 
os moradores e fornecer alimentação às 
crianças atendidas pelo equipamento e 
às famílias em situação de vulnerabilida-
de social.

O Complexo Mais Infância integra as 
estratégias do Mais Infância Ceará, polí-
tica pública estadual idealizada pela pri-
meira-dama Onélia Santana. O Programa 
está fundamentado em quatro pilares: 
Tempo de Nascer, Tempo de Crescer, 
Tempo de Aprender e Tempo de Brincar. 

Até o momento, o Mais Infância já en-
tregou 315 equipamentos, e 535 estão 
em andamento.

O COMPLEXO TEM 
DOIS ESPAÇOS 
DE DESTAQUE: A 
COZINHA SOCIAL 
E A FORMAÇÃO EM 
INFORMÁTICA, QUE 
INCLUI AULAS DE 
ROBÓTICA

FAMÍLIA
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C
onstruir uma tra-
jetória de 44 anos 
não é tarefa fácil 
para nenhuma em-
presa, principal-
mente no ramo da 
saúde, em que se 
deve primar pelo 

bom atendimento e o serviço de qualida-
de. Mas o Hospital Gastroclínica conseguiu 
chegar a esse estágio, com uma história 
de solidez, construída desde a fundação, 
em 1977, pelos pioneiros Myrtha e Edgard 
Ary, e com reconhecida atuação em prol 
de milhares de pacientes que foram aten-
didos pelos seus profissionais. A empresa, 
adquirida pelo Grupo Kora Saúde, entra 
agora em nova fase, mas com a certeza de 
ter contribuído para o bem-estar das famí-
lias cearenses.

ADQUIRIDA PELO GRUPO KORA SAÚDE, A 
GASTROCLÍNICA ALCANÇA EXCELÊNCIA NO 

ATENDIMENTO À SOCIEDADE CEARENSE. 
CONFIANTES NO FUTURO, DIRETORES 

COMENTAM A TRAJETÓRIA DO HOSPITAL

44 ANOS 
DE SOLIDEZ 

E BONS SERVIÇOS

UM DOS PONTOS 
FORTES DA EMPRESA 
É A ORGANIZAÇÃO 
E QUALIFICAÇÃO 
DE SEU CORPO DE 
PROFISSIONAIS
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SAÚDE

“Este momento representa uma opor-
tunidade de expansão e crescimento em 
todos os aspectos para o Hospital. A aqui-
sição só fortalece a imagem do Hospital, 
que agora faz parte de um grande gru-
po da área da saúde, com capital aberto 
e atuação nacional. Portanto, junto com a 
tradição, trabalho ético e acolhedor, esse 
momento se torna ainda mais especial”, 
comenta Roberta Ary, diretora financeiro/
comercial do Hospital Gastroclínica.

De acordo com a diretora adm/RH/Mkt 
Cristina Ary, um dos pontos fortes da em-
presa é a organização e qualificação de seu 
corpo de profissionais. “Todas as áreas estão 
bem estruturadas. Construímos uma boa 
equipe, bons métodos e sistema de gestão. 
Desenvolvemos novas especialidades mé-
dicas e um atendimento muito acolhedor. 
Contamos com 550 colaboradores, alinha-
dos com a missão da empresa e focados nos 
objetivos”, conta a gestora.

PIONEIRISMO
O Hospital Gastroclínica começou sua 

trajetória em uma época em que a saúde, 
apesar de importante, não tinha a dimensão 
que tem hoje: um segmento bastante com-

petitivo e com inúmeras exigências para se-
rem atendidas, desde as necessidades dos 
pacientes até as legislações. Por isso, o dire-
tor médico Tarso Ary destaca o pioneirismo 
de Edgard e Myrtha Ary, pais dos atuais di-
retores (Tarso, Cristina e Roberta Ary).

“Acho que lá atrás, há 44 anos, talvez 
meus pais não pensavam que chegariam 
aqui, com o hospital desse tamanho. Ima-
ginemos uma época onde as dificuldades 
eram enormes, eles tinham que fazer tudo: 
chefe de atendimento, hotelaria, financeiro, 
higienização, além de coordenar enferma-
gem e toda a operação”, ressalta.

Foram muitos momentos desafiado-
res, mas também de conquistas, como a 
expansão do Hospital Geral (Maternida-
de/Plásticas/Urologia/Traumatologia) em 
1979; a abertura da UTI infantil, em 1985; a 
abertura de postos e leitos e a inauguração 
da GDE (1994) e da UTI Neo (1996). Já nos 
anos 2000, vieram as ampliações do cen-
tro cirúrgico para 13 salas (2009), a abertu-
ra do P.A. Traumatológico (2017) e do P.A. 
Obstétrico (2019).

“Na área da saúde, a tecnologia e a ino-
vação andam juntas, e precisamos ficar 
atentos. Diariamente, novos equipamentos, 

NOS ANOS 2000, 
VIERAM AS 
AMPLIAÇÕES 
DO CENTRO 
CIRÚRGICO PARA 
13 SALAS (2009), A 
ABERTURA DO P.A. 
TRAUMATOLÓGICO 
(2017) E DO P.A. 
OBSTÉTRICO (2019)

Os irmãos Cristina, Tarso e Roberta Ary
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medicamentos e técnicas são lançados, e 
não podemos ficar de fora. Esse investimen-
to é muito importante”, destaca Roberta 
Ary. “Precisa-se de muita inteligência, de-
senvoltura e criatividade para atender sem-
pre e melhor, com qualidade e segurança, 
mas tendo lucratividade necessária para 
continuar crescendo, acompanhando toda 
a tecnologia da medicina”, reforça Tarso Ary.

ACOLHIMENTO
Nesta nova fase da empresa, os direto-

res afirmam que o Hospital Gastroclínica 
vai manter sua excelência em atendimento, 
com mais condições de expandir os servi-
ços para o público. “Eu gostaria de agrade-
cer aos clientes pela confiança em nossos 
serviços nos 44 anos que a Família Hyppo-
lito Ary esteve na gestão desse hospital. Eu 
tenho muita gratidão de termos participado 
e contribuído com serviços de saúde para a 
sociedade cearense”, diz Cristina Ary.

“Estamos iniciando um novo ciclo. Até 
aqui seguimos o nosso propósito de aten-
der da melhor forma possível nossos clien-
tes. O Hospital Gastroclínica e todos os 
colaboradores cumpriram o seu propósito. 

NESTA NOVA FASE, 
OS DIRETORES 
AFIRMAM QUE 
O HOSPITAL VAI 
MANTER SUA 
EXCELÊNCIA EM 
ATENDIMENTO

Desejo que esse legado continue no cora-
ção de todos”, continua Roberta Ary. “Ti-
vemos muito crescimento nesses 44 anos, 
mas teremos muito mais de agora em dian-
te. Disponibilizaremos mais serviços, com 
muita qualidade, trazendo ganhos para a 
população cearense, num curto espaço de 
tempo”, afirma Tarso Ary.

SAÚDE
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EM FASE DE EXPANSÃO DO HUB MÊNTORE, O EMPRESÁRIO 
VANDERSON AQUINO APOSTA EM MODERNOS SISTEMAS 
DE TECNOLOGIA, COMPROMETIMENTO E TRANSPARÊNCIA 
PARA ENTREGAR O MÊNTORE BANK COM A PROPOSTA DE 
MONETIZAR O ECOSSISTEMA DAS EMPRESAS DO NORDESTE

NOVO PATAMAR 
NOS NEGÓCIOS

O 
Hub Mêntore Con-
sultoria e Gestão in-
veste em uma nova 
vertente da econo-
mia para expandir 
suas  operações . 
Com expertise reco-
nhecida há mais de 

10 anos e uma excelente performance de car-
teira em todo o País, a empresa se prepara para 
apresentar novas soluções financeiras e inteli-
gentes ao mercado brasileiro como o Mêntore 
Bank, o seu banco digital. A Mêntore Consulto-
ria e Gestão é de fundação do cearense Vander-
son Aquino, empresário que teve sua carreira 
respaldada por passagens como executivo de 
grandes empresas nacionais e multinacionais. 

Graduado em Ciências Contábeis e Advoca-
cia,  e com MBA em gestão financeira, contro-
ladoria e auditoria, o jovem empresário tem se 
destacado no cenário nacional com projetos ino-
vadores e ousados. Junto à Mêntore, como CEO, 
atua em sete estados no Norte e Nordeste, guian-
do seus clientes por estratégias personalizadas 
que combinam produtividade e performance nas 
áreas Tributárias, Financeiras e de Gestão.

Após anos de experiência no mercado, a 
Mêntore chega em um outro patamar de negó-
cios: um banco corporativo digital, o Mêntore 
Bank. Sendo 100% digital e gratuito, o banco ge-
nuinamente cearense quer monetizar o sistema 
financeiro corporativo ajudando a transformar o 
que era tido como despesas em ganhos para as 
corporações e pessoas físicas.

O Mêntore Bank surge com a proposta de 
ampliar a oferta de crédito para os empresários 
e trazer o ganho financeiro que estava nas mãos 
dos grandes bancos para o caixa da corporação, 
transformando os custos com folhas de paga-
mento, recebíveis em crédito, possibilitando as-
sim o fomento dos negócios.

FINANÇAS
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Tapis Rouge - Qual o diferencial do Mên-
tore Bank?
Vanderson Aquino - As corporações po-
dem estar perdendo dinheiro com gastos e 
pagamentos de juros altos aos bancos. Nós 
chegamos para fazer com que os processos 
bancários monetizem para as empresas.

TR - Quais os serviços que o Banco vai 
oferecer no mercado?
Vanderson - O Mêntore Bank vai oferecer di-
versas facilidades para empresários. O banco 
leva ao ecossistema digital a conta completa, 
gestão de folha de pagamentos, antecipa-
ção de recebíveis, gestão de contas a rece-
ber, consignado privado, crédito rotativo, Hot 
Money, crédito Pessoa Jurídica e Física. Além 
de consórcio, fomento, empréstimo, seguros.

TR - Qual diferencial o Mêntore Bank traz 
ao Nordeste?
Vanderson - Há mais de uma década, a Mên-
tore oferece aos seus clientes a oportuni-
dade de transformar o mundo corporativo. 
Com o banco, nós vamos alinhar o trabalho 
de excelência dos nossos consultores e a tec-
nologia de ponta, o que gera uma evolução 
importante no mercado, no fortalecimento 
da economia regional e na transformação do 
País. Reconhecemos o Mêntore Bank como o 
Nordeste atual: moderno, confiável, seguro, 
com produtos e serviços desenhados para a 
empresa nordestina. E sem esquecer o que 
é ser nordestino - orgulhoso de sua origem e 
feito por gente trabalhadora.

GENUINAMENTE 
CEARENSE, O 
MÊNTORE BANK 
É 100% DIGITAL 
E GRATUITO

Bárbara Moraes, coordenadora de marketing da Mêntore 
Consultoria e Gestão; e Vanderson Aquino, fundador

FO
TO

S
 D

IV
U

LG
A

Ç
Ã

O

TAPIS ROUGE   135  



APÓS O PERÍODO DE DIFICULDADE ECONÔMICA TRAZIDO 
PELA PANDEMIA DA COVID-19, O MOMENTO É DE 

RECONSTRUÇÃO. A CRIAÇÃO DE EMPREGOS E GERAÇÃO 
DE RENDA PARA OS CEARENSES SÃO PRIORIDADES PARA 
O GOVERNO DO CEARÁ, QUE TEM TOMADO INICIATIVAS 

PARA PROMOVER A RETOMADA DA ECONOMIA

MAIS EMPREGOS 
PARA OS CEARENSES
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 O Mais Empregos Ceará terá até 20 mil novas vagas formais
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P
rogramas do Governo 
do Ceará têm prioriza-
do a geração de opor-
tunidades de emprego 
e renda para os cea-
renses, após o impacto 
causado pela pandemia 
da Covid-19 sobre a 

economia em todo o mundo. Iniciativas co-
mo o Mais Empregos Ceará estimulam em-
presas de diversos setores e portes a reto-
marem o crescimento, manter funcionários 
e abrir portas para mais colaboradores. 

O Mais Empregos Ceará estimula a 
abertura de 20 mil novas vagas formais. O 
programa é coordenado pela Secretaria do 
Desenvolvimento Econômico e Trabalho 
(Sedet), com o apoio do Instituto de Desen-
volvimento do Trabalho (IDT), e tem investi-
mento de R$ 66 milhões.

Na prática, o Governo do Ceará paga 
metade de um salário-mínimo vigente, para 
cada novo vínculo de emprego, gerado após 
20 de julho de 2021, por um período de até 
180 dias e com limite de 100 empregos ge-
rados por empresa. Em contrapartida, é ne-
cessário que a empresa mantenha os traba-
lhadores por mais 90 dias após o término do 
benefício. Estão sendo contemplados em-
preendedores individuais, micro e pequenas 
empresas, desde que enquadrados na fai-
xa de receita bruta anual em conformidade 
com a legislação federal.

A Sedet destaca o foco na manutenção 
de um ambiente de negócios favorável ao 
crescimento econômico, “além de melhorar 
o acolhimento de empresas e empresários 
que acreditam no governo, e que confiam 
ao Estado do Ceará os seus empreendimen-
tos. Esse trabalho já começa a dar resulta-
dos”. Terão prioridade no Programa, empre-
sas que contratarem profissionais formados 
nas Escolas de Ensino Profissional, empre-
sas do segmento de alimentação fora do lar 
(incluindo bares e restaurantes) e eventos. 

Para a Associação Brasileira de Bares e 
Restaurantes (Abrasel) no Ceará, a iniciativa 
reforça o setor, já caracterizado pelas opor-
tunidades de emprego a pessoas com menos 
facilidade de inserção no mercado de traba-
lho, como profissionais de mais idade, jovens 
que buscam primeiro emprego, e mulheres, 

 

mães de família. Conforme dados do IDT, em 
2021, houve a geração de 75 mil postos de 
trabalho no mercado formal no Ceará. 

MICROCRÉDITO 
Oportunidade também para quem é 

empreendedor. Com capacitação e crédito 
orientado, o Ceará Credi visa a inclusão fi-
nanceira para ampliar oportunidades a em-
preendedores formais e informais, trabalha-
dores autônomos e agricultores familiares. 
Estão sendo financiados ramos de ativida-
de econômica, como artesanato, comércio, 
serviços e empreendedorismo social e cul-
tural, tanto para fortalecer negócios já exis-
tentes quanto para abrir novos negócios. A 
novidade do Programa é a taxa de juros zero 
e pagamento subsidiado com desconto de 
10% para adimplentes.

Mais de R$ 100 milhões de investimentos 
em microcrédito produtivo orientado foram 
destinados. O programa já conta com mais 
de 30 mil pessoas inscritas, que estão tendo 
seus cadastros analisados e podem ter aces-
so a créditos que variam de R$ 500 a R$ 5 mil. 

INCLUSÃO 
O Ceará Credi nasceu com o propósito 

de apoiar com crédito os mais vulneráveis, e 
por isso deve se tornar uma política perma-
nente. O Programa definiu como grupos de 
prioridade: mulheres vítimas de violência, 
pessoas com deficiência, egressos do siste-
ma prisional e mulheres chefes de família, 
que sejam empreendedoras informais e que 
possuam um negócio e desejam fortalecê-
-lo. Na sequência serão atendidos todos os 
clientes cadastrados na base.

Grupo que teve crédito de R$ 21 mil 
aprovado, o Preta Simoa se formou a par-
tir de um projeto social, a Feira Negra de 
Fortaleza, com empreendedores negros. 
“Cada um já tinha o seu empreendimento 
e resolvemos juntar as potencialidades. Foi 
quando surgiu o grupo. Nosso crédito apro-
vado foi de R$ 21 mil, para poder darmos 
continuidade ao nosso projeto. O Ceará Cre-
di chegou para a gente em boa hora, como 
porta de entrada para a iniciação de muitos 
sonhos, não só nossos, mas de outros afro-
empreendedores”, explicou Claudia Cristi-
na, a Pérola, lembrando das maiores difi-

CONFORME 
DADOS DO IDT, 
EM 2021, HOUVE 
A GERAÇÃO DE 
75 MIL POSTOS 
DE TRABALHO 
NO MERCADO 
FORMAL NO CEARÁ

ATRAVÉS DO 
CEARÁ CREDI 
ESTÃO SENDO 
INVESTIDOS R$ 
100 MILHÕES EM 
MICROCRÉDITO 
PRODUTIVO 
ORIENTADO
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culdades de crédito para pessoas negras, 
da comunidade e de baixa renda. 

Dentro do programa, para os empreen-
dedores que desejam abrir um novo negó-
cio, o primeiro passo é realizar dois cursos 
obrigatórios e gratuitos disponibilizados na 
Plataforma Ceará Credi.

HIDROGÊNIO VERDE 
É OPORTUNIDADE DE 
DESENVOLVIMENTO

Promessa para impulsionar a econo-
mia do Estado, o hidrogênio verde (H2V) 
tem sido foco de planejamento prévio no 
Ceará, que almeja ser "a casa do combus-
tível do futuro”, com um hub de produção 
e exportação. O H2V é fonte de energia 
que se apresenta como a mais limpa pa-
ra diminuir a emissão de carbono e, com 
isso, garantir um futuro sustentável para 
o planeta. De acordo com o estudo “Sca-
ling Up”, do Hydrogen Council, até 2050 o 

hidrogênio vai representar 18% de toda a 
energia consumida no mundo.

Até o final do mês de outubro, 12 me-
morandos de entendimento foram assi-
nados entre o Governo do Ceará e em-
presas internacionais que manifestaram 
o desejo de explorar a matriz energética 
limpa no estado. O HUB de Hidrogênio 
Verde do Ceará, instalado no Complexo 
Industrial e Portuário do Pecém, foi lança-
do neste ano em parceria com a Universi-
dade Federal do Ceará (UFC) e a Federa-
ção das Indústrias do Ceará (Fiec). A ideia 
é buscar reduzir a emissão de poluentes 
com novos investimentos e ampliar as 
oportunidades de negócios e geração de 
empregos no Ceará, para assim impulsio-
nar a economia do Estado. O hidrogênio 
verde (H2V) é produzido através de fon-
tes renováveis e é atualmente considera-
do um dos pilares da transformação ener-
gética do mundo.

O H2V É FONTE DE 
ENERGIA QUE SE 
APRESENTA COMO 
A MAIS LIMPA 
PARA DIMINUIR 
A EMISSÃO DE 
CARBONO

As primeiras usinas eólica e solar do Brasil foram criadas no Ceará
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SERVIÇO
PROGRAMA MAIS 
EMPREGOS CEARÁ

Cadastros no site 
maisempregos.ce.gov.br. 
Após o cadastro, as empresas 
devem apresentar a 
documentação solicitada e 
assinar o Termo de Adesão 
gerado automaticamente.

A infraestrutura de logística do Porto do Pecém contrubui para as políticas públicas que fomentam o desenvolvimento sustentável

CEARÁ, A PORTA DE 
ENTRADA PARA O FUTURO

Além dos recursos naturais para a pro-
dução do hidrogênio verde, como o vento 
e o sol, o Estado do Ceará também revela 
organização e capacidade de investimento 
para conduzir pesquisas científicas e polí-
ticas públicas que fomentem o desenvolvi-
mento sustentável. Essas potencialidades 
se traduzem nas energias renováveis (eóli-
ca onshore, eólica offshore e fotovoltaica), 
na infraestrutura de logística do Comple-
xo Industrial e Portuário do Pecém (CIPP), 
com a única Zona de Processamento de 
Exportação (ZPE) em funcionamento do 

Brasil, e na parceria com o Porto de Roter-
dã – o maior da Europa.

As primeiras usinas eólica e solar do 
Brasil foram criadas no Ceará, marcando o 
pioneirismo do estado nas energias reno-
váveis e alternativas. O primeiro parque de 
energia eólica do Ceará foi implantado na 
Prainha, em Aquiraz. 

Pelo menos 16 empresas são interes-
sadas em produzir o combustível do futu-
ro no Ceará, representando contribuições 
ambientais e socioeconômicas. A empresa 
portuguesa EDP anunciou a primeira usina 
de H2V do Ceará, que já deve iniciar ope-
ração em 2022.

DIVULGAÇÃO/GOVERNO DO ESTADO
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ENLACE

DANI GONDIM E DECO MONTENEGRO 
TROCARAM ALIANÇAS EM CERIMÔNIA EM 

ICARAIZINHO DE AMONTADA. A NOIVA DISSE 
O “SIM” VESTINDO UMA CRIAÇÃO DE KALIL 
NEPOMUCENO, COM JOIAS E ALIANÇAS DA 
J.REGÁS E BELEZA DA CASA LINDA FLOR. O 

CERIMONIAL CONTOU COM A ASSINATURA DA 
CELEBRE EVENTOS E A DECORAÇÃO FICOU POR 

CONTA DE CLAUDIO SILVEIRA

 UM "SIM"  
À BEIRA-MAR
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Casamento Dani Gondim e Deco Montenegro

Débora Raso, Deco Montenegro, Dani Gondim, Dudu Barreira

Casamento Dani Gondim e Deco Montenegro

Andrea Rios, Deco Montenegro, Dani Gondim e Alexandre Montenegro

Andrea Montenegro, Deco Montenegro, Dani Gondim e Petrônio Barreto Denise Montenegro, Deco Montenegro, Dani Gondim, César Montenegro
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ENLACE

Casamento Dani Gondim e Deco MontenegroCasamento Dani Gondim e Deco Montenegro

Casamento Dani Gondim e Deco Montenegro

Dani Gondim e Deco MontenegroDeco Montenegro e Dani Gondim Alexandre e Deco Montenegro
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Fale com um 
consultor

1 7 0  C AVA L O S
MOTOR TURBO 

MAIS ALTO, MAIS BONITO 
E MAIS POTENTE

N
o 
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 to
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s 

pe
de

st
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s.

Agende seu

N OVO  R EN AU LT C AP T U R  2 0 2 2

Nova Captur ZEN CVT 2022, cor sólida, 04 airbags, câmera traseira, Motor 1.3 Tce TURBO com 170cv, chave cartão “handsfree”, vidros elétricos com antiesmagamento, 
espelhamento de smartphones Apple Car Play & Android Auto, regulador e limitador de velocidade, retrovisores externos com rebatimento elétrico automático, 
faróis com lâmpadas halógenas, duas posições isofix no banco traseiro, start/stop, câmbio automático CVT XTRONIC 8, a partir de R$ 124.490,00, frete já incluso. 
Consulte a Concessionária Regence Renault mais próxima.

renaultregencefortaleza
 85 3388.4000

www.renaultregence.com.br

COM MOTOR TURBO 
A ROTINA NÃO TE ALCANÇA.



Casamento Dani Gondim e Deco Montenegro

Detalhes da decoração Detalhes da decoração Luciana Carvalho e Fábio Montenegro

Casamento Dani Gondim e Deco Montenegro

Detalhes da decoraçãoDeco, Dado e Alexandre Montenegro

ENLACE
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SER OTIMISTA FAZ BEM

“Por que eu vou 
fi car triste se eu 

posso ser otimista? 
O que eu digo 

para todo mundo 
é: acordemos 

sendo otimistas!”

DENISE BARROSO
 EMPREENDEDORA



ANIVERSÁRIO

ANA VIRGÍNIA MARTINS REUNIU SUAS MELHORES AMIGAS E 
FAMILIARES, NO BADALADO RESTAURANTE SANTA GRELHA, 
PARA COMEMORAR MAIS UM ANO DE VIDA. O ENCONTRO 
FOI ARTICULADO PELA AMIGA MARTINHA ASSUNÇÃO, COM 
BOLO DA JESSY BOLOS, DOCES POR DOCINHO DE COLHER 

E MONTMARTTRE E DECORAÇÃO DA ART FLOR

ANA VIRGÍNIA MARTINS 
CELEBRA NOVA IDADE
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Bebel Ciasca, Ana Virgínia Martins e Amélia Brandão

Martinha Assunção e Lorena PouchainAna Virgínia Martins e Isabela Fiuza Ana Virgínia Martins e Zildinha Pessoa

Latícia Studart, Silvinha Carneiro e Lorena Pouchain

Martinha Assunção, Ana Virgínia Martins e Ana Vládia Sales Nara Amaral, Claudia Gradvohl, Roberta Ary e Gena Campos
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ANIVERSÁRIO

Sandra Fujita, Martinha Assunção e Roberta Ary

Martinha Assunção e Ana Virgínia MartinsMichelle Aragão e Ana Vládia Sales

Michelle Aragão, Martinha Assunção e Nara Amaral

Amélia Brandão e Nara Amaral

Claudia Gradvohl e Lorena PouchainAna Virgínia Martins e Tatiana LunaAniversário de Ana Virgínia Martins

148   TAPIS ROUGE

SOCIEDADE



BANHO DE MELBANHO DE MEL

AÇÃO SUPER HIDRATANTE
com minerais vitamínicos que

mantém a elasticidade da pele

@casalindaflor_   //  (85)3261-0513  //  Rua Professor Dias da Rocha, 1101



INAUGURAÇÃO

O EMPRESÁRIO DEIB OTOCH NETO RECEBEU 
CONVIDADOS ESPECIAIS PARA O SOFT OPEN DA 

THE BARBER EXCLUSIVE. LOCALIZADA NA AV. 
SENADOR VIRGÍLIO TÁVORA, 303, NO ESPAÇO 
MEIRELES, A BARBEARIA TRAZ A FORTALEZA O 

QUE EXISTE DE MAIS MODERNO E SOFISTICADO 
DO UNIVERSO DA BELEZA MASCULINA

THE BARBER EXCLUSIVE ABRE 
AS PORTAS NO MEIRELES

150   TAPIS ROUGE

SOCIEDADE



Letícia Gurgel, Lívia Gurgel e Kailine Rocha

Camila Silveira e Deib Otoch Neto Victor Samuel e Deib Otoch NetoRafaela Otoch

Mesquita Xavier, Daniele Gurgel e Roberto Jirasco

Rafaela Otoch, Fred Pinto e Valeria Feitosa

Adriano Nogueira e Deib Otoch Neto
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INAUGURAÇÃO

Loredan Bernutti e Deib Otoch Neto

Veridiano Júnior e Jander Maporunga

Luis Eduardo Apolinário e João Pedro Belchior Maria Beatriz e Katherine Otoch Letícia Studart

The Barber Exclusive

Ronaldo Barbosa, Ronaldo e Jacob Otoch
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Lessa Neto e Felipe Fonteles

Léo Pessoa e Luciano Pinto

Leonardo Moura, Thiago Otoch e Emmanuel Dias João Victor Pinto, Susana Geleilate e Igor Pinto

Júlia Leal e Felipe PintoLucas Barber e Deib Otoch Neto

Tatiana Luna e Deib Otoch Neto Letícia Studart e Rafael Pinto

INAUGURAÇÃO
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GASTRONOMIA

ILLA MARE, BAYTNA, CORTILE RISTORANTI E 
CASA BEÁ ESTÃO ENTRE AS NOVAS OPÇÕES 
DE RESTAURANTES PARA CELEBRAR A BOA 

GASTRONOMIA EM FORTALEZA. CONHEÇA UM 
POUCO MAIS SOBRE ELES 

NOVO MUNDO  
DE SABORES

P 
oucas tentações são tão irresistíveis quan-
to às despertadas pelos prazeres da mesa. 
Deliciar-se com sabores inusitados, revisitar 
experiências gastronômicas que ganham 
novas roupagens, descobrir ingredientes 
e misturas insuspeitadas são algumas das 
maravilhas que a boa culinária proporciona.  
A cada dia, aumenta em Fortaleza a oferta 

de menus para os mais sofisticados paladares. Nesta edição, Ta-
pis Rouge apresenta algumas destas novidades capazes de bri-
lhar os olhos e fazer salivar os mais exigentes gourmets.  
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BAYTNA
Se você é daqueles que gosta de se aventurar em experiências gastronômicas, 
em busca de novos sabores e de culturas diferentes, o Baytna te leva em uma 
viagem ao Líbano. A casa dispõe de uma agradável varanda no piso superior e 
um cardápio que provoca o paladar. É só degustar o clássico Falafel (bolinhas 
de grão de bico) ou o tradicional kibe, para imergir na culinária árabe.

O Baytna também oferece aos visitantes um trio de pastas básicas libanesas, 
que vem com homus, baba ghanoush e coalhada seca. Outra opção é o 
tebleh – carne crua temperada com cebola e hortelã, acompanhada de 
pasta de alho, azeite e grãos de romã. Para se refrescar do calor da capital 
cearense, o restaurante dispõe de uma carta de drinks. Alguns deles fazem a 
fusão de bebidas libanesas e ocidentais.

Serviço: 

Aberto de terça a domingo, das 12h às 16 horas e das 18h às 23 horas
Avenida Dom Luís, 1113
Informações: @baytna_restaurante
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GASTRONOMIA

CORTILE
Para os amantes do melhor da gastronomia italiana moderna, o 
Cortile Ristoranti oferece um diversificado cardápio, que traz a 
assinatura do chef Andrea Antonucci – um dos sócios da casa. 
O espaço conta com ambiente aconchegante, distribuído em 
área interna, varanda e bar de espera, e se propõe a ser um 
local para descontrair e se divertir com os amigos.

Uma das opções de entrada é a Aragosta, saborosa lagosta 
gratinada no queijo coalho. Como não poderia faltar em 
um restaurante italiano, as tradicionais massas ganham 
destaque no cardápio, como a Lasaheta vitelo (creme de 
grana padana e de trufas negras),  o Rigatoni amatriciana 
(bacon crocante, molho à base de ovo, parmesão e 
finalizado com pimenta de reino) e o Linguine al Cortile 
(camarão, lula, polvo com creme de leite e limão). Vale a 
pena conferir também as sobremesas e a carta de drinks.

Serviço: 
De terça a quinta (11h30 às 15h30 e 18h à meia-noite) e de 
sexta a domingo (11h30 à meia-noite) 
Rua Vicente Leite, 520 
Informações: @cortileristorante

CASA BEÁ
Apresentando-se como o primeiro restaurante contemporâneo sem 
glúten e sem açúcar do Brasil, a Casa Beá oferece diversas opções 
de alimentos sem lactose e veganos. De acordo com uma das 
proprietárias, Bruna Braga, o cardápio dispõe de um menu completo, 
com entradas, saladas, risotos, massas, sobremesas, assim como 
opções de pizzas, hambúrgueres, crepes, salgados e doces. Há 
também pratos low carb e drinks e cervejas para harmonizar.

Com releituras de receitas tradicionais, a Casa Beá aposta em 
pratos para quem possui algum tipo de restrição alimentar, como 
intolerantes e alérgicos. “Nossa proposta é uma experiência completa 
de sensações: harmonia entre cores, sabores, texturas e aromas 
aguçando todos os sentidos e proporcionando felicidade”, diz.

Entre as dicas para degustar no restaurante, Espaguete vegano de 
shimeji e shitake ao molho tomate artesanal da casa, Nhoque de 
batata doce vegano com recheio de cogumelos (opção do menu de 
massas que você mesmo pode montar) e o Hambúrguer gourmet 
vegano (feito de lentilha com quinoa, camada de lâminas de pepino e 
rabanete, e homus de grão de bico). Para adocicar o paladar, a Trufa 
Vegana, cujo brigadeiro é feito à base de leite de coco. 

Serviço:  
Aberto de domingo a quarta-feira (11h às 22 horas); de quinta a 
sábado (11h às 23 horas).  
Av. Desembargador Moreira, 615 A - Meireles 
Informações: @casabearestaurante
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ILLA MARE
Com um ambiente que olha para o mar da capital cearense, menu de frutos do mar 
e especialidades regionais, o Illa Mare é uma boa opção para aproveitar o dia de 
forma saborosa. Localizada na avenida Beira Mar, a casa oferece uma diversificada 
carta com opções de entradas, pratos principais e sobremesas.

Uma das dicas de entrada é a Burrata crocante com parma, pesto de manjericão, 
castanha de caju e tomate tostados. Como sugestão de pratos principais, o polvo 
que vem tostado com arroz negro cremoso, crocante de bacon, mel de engenho 
trufado e legumes da parrilla. Para quem gosta de gastronomia local, uma das 
opções é o Confit capote (confit de capote, redução de tanjuína com risoto de 
parmesão e picles de maxixe. Para adoçar o paladar, Abacaxi Brule, com sorvete de 
capim santo, calda de hortelã e paçoca de castanha.

Serviço: 
Aberto de segunda a domingo, das 12h à 0h (entrada até 22h) 
Avenida Beira Mar, 3821 
Informações: @restauranteillamare
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TRATAMENTOS ESTÉTICOS ASSOCIADOS 
A PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS PODEM 

POTENCIALIZAR RESULTADOS MAIS 
NATURAIS NA ERA DA LONGEVIDADE

BEM-ESTAR

O 
rosto é  um 
elemento im-
portante para 
a comunica-
ção. Ele faz 
parte da lin-
guagem não 
verbal. Vive-

mos a era na qual a idade não é capaz de 
definir uma pessoa e há uma uma verda-
deira revolução na beleza com a chegada 
do "envelhecer bonito". 

No entanto, é percebida nos últimos 
anos a adesão indiscriminada a proce-
dimentos estéticos faciais que desconfi-
guram traços característicos. Sejam eles 
tratamentos ou cirurgias, é preciso um 

olhar profissional que busque a naturali-
dade e entregue o melhor resultado com 
a relação médico-paciente. 

A cirurgiã-plástica Grace Leitão possui 
mais de 20 anos de experiência no merca-
do da medicina da beleza e é defensora de 
uma medicina que respeita hábitos, atitu-
des e comportamentos. "Devemos cele-
brar a era da longevidade", afirma.

Sua trajetória é pautada no compro-
misso com seus pacientes. Defensora de 
uma medicina interdisciplinar, ela incen-
tiva o trabalho associado entre as áreas 
da beleza para que a entrega dos resulta-
dos seja coerente e adequada.

"Devemos estimular em nossos pa-
cientes a busca por construir beleza. 

VIVEMOS A ERA 
NA QUAL A IDADE 
NÃO É CAPAZ DE 
DEFINIR UMA 
PESSOA E HÁ UMA 
UMA VERDADEIRA 
REVOLUÇÃO NA 
BELEZA

A REVOLUÇÃO DO
REJUVENESCIMENTO 

FACIAL
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E não realizar apenas 'estica e puxa' ou 
preenchimentos. São propostas medío-
cres diante da grandeza que a ciência nos 
trouxe e ainda vai trazer", comenta Grace. 

O preparo da pele e do corpo, em uma 
medicina integrativa, já é considerado 
pela médica como um pré-operatório 
e um pré-requisito indispensável para 
aqueles que são indicados às interven-
ções cirúrgicas. 

Muitos desses procedimentos reali-
zados antes de cirurgias podem ser rea-
lizados no Complexo que leva seu nome, 
onde atende e oferece o mais moderno na 
tecnologia da beleza. "Resultados natu-
rais exigem muito conhecimento, um in-
vestimento permanente em estudos, em 

tecnologias e em produtos de ponta para 
uma entrega digna", revela Grace.

Ela incentiva o trabalho associado en-
tre as áreas da beleza para que seu pa-
ciente fique satisfeito com sua imagem. 
Além disso, seu trabalho de conscienti-
zação e olhar com senso estético apura-
do a tornaram referência nos tratamen-
tos da face.

"Me visto com um senso de responsa-
bilidade duas vezes maior. Primeiro por 
quem está diante de mim e, segundo, me 
sinto responsável por quem me indicou", 
conta sobre sua posição no mercado. "As-
sim seguimos nosso trabalho com muita 
ética, humanidade e respeito à história de 
cada um", finaliza.

O PREPARO DA 
PELE E DO CORPO, 
EM UMA MEDICINA 
INTEGRATIVA, JÁ 
É CONSIDERADO 
COMO UM PRÉ-
OPERATÓRIO
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A cirurgiã plástica Grace Leitão possui mais de 20 anos de experiência no mercado da medicina da beleza
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IMÓVEIS

LOCALIZADO EM UM DOS DESTINOS 
MAIS DESEJADOS DO CEARÁ, O ORIGEM 

FORTIM OFERECE AO MERCADO APENAS 43 
UNIDADES PARA UMA EXPERIÊNCIA ÚNICA

DESIGN E 
CONFORTO EM 

MEIO À NATUREZA



O ORIGEM FORTIM 
SERÁ EDIFICADO 
EM UM TERRENO 
DE 50 MIL METROS 
QUADRADOS, 
E APROVEITA O 
QUE DE MELHOR 
A LOCALIDADE 
OFERECE

U
m dos recantos 
mais bonitos do 
l i toral  cearen-
se, que há anos 
atrai a vinda de 
turistas,  agora 
demonstra todo 
o seu potencial 

para receber novos investimentos. Esse é o 
município de Fortim (localizado a cerca de 
1h30min de Fortaleza), que está receben-
do o Origem Fortim, da A&B Incorporações 
Ltda. O empreendimento, a ser edificado 
em um terreno de 50 mil metros quadra-
dos, aproveita o que de melhor a localidade 
oferece: o contato com a natureza, a pro-
ximidade com a praia e a valorização da 
qualidade de vida e do bem-estar dos mo-
radores. “Na nossa visão, investir em em-
preendimentos com pé na areia faz todo o 
sentido, dentro da nossa estratégia, que se 
mostrou muito acertada, com a chegada 
da pandemia, e a percepção de que todos 
precisam ter um lazer, uma qualidade de 
vida e cuidar do bem-estar. Além disso, 
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IMÓVEIS

pretendíamos sair da grande concentração 
de oferta de empreendimentos na área ur-
bana de Fortaleza, e pensamos em estra-
tégias de diferenciação”, afirma Aristarco 
Barbosa Sobreira, diretor-presidente da 
A&B Incorporações.

"A escolha por Fortim se deu por ser um 
município bem administrado, com apenas 
duas praias, quase exclusivas e com ótimo 
acesso a partir de Fortaleza, como toda a 
Costa do Sol Nascente”, reforça. “Além dis-
so, não existe outro lugar como esse, que 
tem o encontro do Rio Jaguaribe com o 
Oceano Atlântico. É um local que será sem-
pre valorizado”, completa o diretor-presi-
dente da A&B Incorporações.

A construção será feita por uma SPE, 
que é uma sociedade composta pela A&B 
Incorporações e mais duas empresas. Pa-
ra apresentar o projeto ao mercado, foi 
contratado o escritório franco-brasileiro 
Triptyque Architecture, de renome inter-
nacional, com o pensamento de trazer 
inovações para o mercado cearense. “Es-
se escritório projeta para grandes grupos 
empresariais de hotelaria, em São Paulo. 
Trouxemos essa visão internacional, com 
o intuito de contribuir com propostas 
inovadoras, contemporâneas e cosmo-
politas. Quisemos promover um upgrade 
no mercado cearense”, relata Aristarco 
Barbosa Sobreira.

O PROJETO É 
BASEADO NO 
DIAGRAMA DE 
VORONOY, QUE 
REPRODUZ O 
DESENHO DE 
FOLHAS DAS 
ÁRVORES

A CONSTRUÇÃO 
SERÁ FEITA 
POR UMA SPE, 
SOCIEDADE 
COMPOSTA PELA 
A&B E MAIS DUAS 
EMPRESAS

O empreendimento Origem Fortim é 
composto por apenas 43 casas, em ter-
renos com metragens de 600 a 900 me-
tros quadrados. Em seus projetos, elas 
trazem conceitos inovadores, com pro-
posta de arquitetura que se assemelha a 
uma obra de arte, sem perder os aspectos 
funcionais. “Decidimos por uma densida-
de bem baixa para os terrenos, de modo 
que os moradores tenham contemplação, 
possam desplugar do dia a dia e tenham 
tranquilidade. Todos os terrenos são de-
limitados por uma cerca verde, com pri-
vacidade e segurança. Não existe um em-
preendimento com essas características 
no litoral do Ceará”, observa o diretor pre-
sidente da A&B Incorporações.

Um dos grandes destaques de Fortim 
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é o encontro do Rio Jaguaribe com o mar, 
fenômeno que torna sua paisagem ainda 
mais encantadora e especial, atraindo ad-
miradores de todo o mundo. Desfrutar de 
um local reservado e em contato com a na-
tureza como esse é um atrativo para mui-
tas famílias. “A tranquilidade proporcionada 
pelo projeto é tão grande que não haverá 
trânsito de carros entre as casas. O proje-
to é baseado no diagrama de Voronoy, que 
reproduz o desenho encontrado nas folhas 
das árvores, por exemplo”, relata.

O diagrama de Voronoy é um tipo es-
pecial de composição de um espaço mé-
trico, determinado pela distância para 
uma família de objetos no espaço – nor-
malmente chamados de sítios, geradores 
ou sementes.

UM DOS DESTAQUES 
DE FORTIM É O 
ENCONTRO DO RIO 
JAGUARIBE COM O 
MAR, QUE TORNA 
SUA PAISAGEM 
AINDA MAIS 
ENCANTADORA

MERCADO
Com o empreendimento Origem For-

tim apresentado ao mercado, a expecta-
tiva é de grande procura. “A assinatura do 
Origem Fortim é natureza e design, com 
o pé na areia. Isso resume e retrata muito 
bem as diretrizes do projeto, com design 
e respeito à natureza. O empreendimento 
é uma incorporação imobiliária, tem o selo 
do Sinduscon-CE de "Juridicamente Perfei-
to", o que significa dizer que tem alvará de 
construção, licença ambiental e o fato de 
ser incorporação dá segurança jurídica e 
governança adequada a empreendimentos 
imobiliários”, explica o diretor-presidente. 
“Antes do lançamento, fizemos pesquisas 
de mercado que indicaram a aceitação do 
público para o projeto. Temos a certeza de 
que será um sucesso”, projeta.

ENTREGA
O Origem Fortim já tem data para ser 

entregue aos novos moradores: setem-
bro de 2024, de acordo com Sobreira, que 
destacou ainda alguns diferenciais do em-
preendimento.  “Existem vários pontos de 
diferenciação no Origem Fortim. Dentre 
eles destaco a Arquitetura Triptyque, im-
plantação no terreno usando o Diagrama 
de Voronoy. Casas térreas em terrenos 
que variam de 600 a 900 metros quadra-
dos, banheiros com abertura zenital, pro-
jeto design, três opções de plantas, dentre 
outras”. Para ele, o mercado imobiliário 
do Fortim é “único e exclusivo; é o novo 
point”, avalia.

SERVIÇO
Para outras informações 
sobre o empreendimento, 
entre em contato com a A&B 
Incorporações ou acesse www.
origemfortim.com.br.
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PAROMA

NATÁLIA MAGALHÃES E SUA PAROMA 
RETOMARAM O PROJETO WINE LOVERS. A 

SÉRIE DE EVENTOS CONTA COM BATE-PAPO 
DE CONTEÚDO E DEGUSTAÇÃO, SEMPRE 
ABORDANDO UM TERROIR DIFERENTE, E 

ENVOLVENDO TAMBÉM CONHECIMENTOS 
APLICADOS À ARQUITETURA

TOUR PELO   
MUNDO DOS VINHOS

Leiliane Pinheiro e Nathália Guimarães
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Leiliane Pinheiro e Nathália Guimarães

Paroma Wine Lovers

Leiliane Pinheiro Inês Sobreira e Ricardo Braga

Paroma Wine Lovers

Rogério Machado, Débora de Araújo e Natália Magalhães

Paroma Wine Lovers

Natália Magalhães e Nilo Júnior
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PAROMA

Débora de Araújo e Rogério Machado

Paroma Wine Lovers Leiliane Pinheiro

Paroma Wine Lovers

Leiliane Pinheiro Márcia Silveira e Irene Rocha

Paroma Wine Lovers
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IDADE NOVA

MICHELLE ARAGÃO RECEBEU AS AMIGAS MAIS PRÓXIMAS 
PARA COMEMORAR MAIS UM ANO DE VIDA EM ALMOÇO 

NO COLOSSO FORTALEZA. A OCASIÃO CONTOU COM 
DECORAÇÃO FLORIDA, BOLO DA DOLCE DIVINO E 
MUITO ALTO ASTRAL TAPIS ROUGE MOSTRA QUEM 

ESTEVE POR LÁ PARA PARABENIZAR A ANIVERSARIANTE.

 MICHELLE ARAGÃO CELEBRA 
NIVER NO COLOSSO

FOTOS NATANAEL FEITOSA
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Aniversário de Michelle Aragão

Letícia Studart e Lorena PouchainMichelle Aragão e Marcela Dias Branco Suyane Dias Branco e Martinha Assunção

Alexandra Pinto, Lilian Porto e Sandra Machado

Karmilse Marinho, Michelle Aragão e Camile Arrais

Nara Amaral, Michelle Aragão e Roberta Ary
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IDADE NOVA

Márcia Travessoni, Solange Almeida e Manu Romcy

Karmilse Marinho Claudia Gradvohl e Christiane Faria Janice Lins e Carla Nogueira

Beatriz, Carol e Bruna Aragão

Christiane Faria, Michelle Aragão, Suyane Dias Branco e Claudia Gradvohl Aniversário de Michelle Aragão
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Niedja Bezerra e Michelle Aragão

Andréa Rios e Karmilse Marinho

Tânia Teixeira, Taís Pinto, Suyane Dias Branco e Michelle Aragão Ane Alcântara, Michelle Aragão, Gisele Castro e Ana Vládia Barreira

Nara Amaral e Roberta AryRoberta Morais e Michele Viana

Taís Pinto e Tânia TeixeiraBianca Aragão

IDADE NOVA
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INAUGURAÇÃO

A CASACOR CEARÁ PROMOVEU DOIS COQUETÉIS DE 
APRESENTAÇÃO DA SUA EDIÇÃO 2021. CONVIDADOS ESPECIAIS 

PUDERAM CONFERIR OS 28 AMBIENTES CRIADOS POR 33 
RENOMADOS PROFISSIONAIS DE ARQUITETURA, DESIGN DE 

INTERIORES E PAISAGISMO. A MOSTRA FICA ABERTA ATÉ O DIA 
5 DE DEZEMBRO, NA AVENIDA RUI BARBOSA, 901 - MEIRELES

CASACOR RECEBE 
CONVIDADOS EM 

COQUETÉIS DE LANÇAMENTO
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Gaudêncio e Ingrid Lucena, Antônio José de Queiroz 

Neuma Figueiredo e Socorro França Elcio Batista e Luciana Sousa Christiane Boris 

Anik Mourão, Onélia Santana e Elcio Batista  

Alexandre Rangel, Ivana Bezerra e Lázaro Medeiros 

Adriano Nogueira e Carmen Rangel
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Rachell Aguiar e Gabriela Sobral 

Susana e Marcelo Fiuza 

                              Davi e Anelisa Perdigão, Natalia Vale e Lucas Quintela 

Lino e Inez Villaventura Berg Ferreira e Diego Gregório 

Natalia Vale, Juca Máximo e Lucas Cunha 

Kel Oliveira e Ramiro MendesSarah e Emanuel Mota 

INAUGURAÇÃO
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Roberta e Bernardo Albuquerque, Brenda Rolim 

Luciana Brasileiro e Clóvis Lopes

Nicael Alves e Bel Sousa Zaíra Mendes 

Lucas Maporunga e Natalia Martins 

Circe Jane e Fernando Castro Alves 

Alexandre e Isabel Studart
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Revele seu morar com a esquadria que alia 
funcionalidade à estética minimalista. 

Os trilhos são montados de forma individual e 
embutidos no piso e teto estando em harmonia 
e dando continuidade para qualquer material.

Com apenas 30 mm de espessura, a Veritas, é 
uma esquadria com estética delicada que busca 
trazer o melhor do exterior para o interior.

Assista ao vídeo e conheça a inovação e criação 
do lançamento Cinex Arch.

cinex.com.br

Porta de entrada

MONTBLANC
Elegância e segurança são 
sinônimos deste novo modelo. 
  
Não somente uma peça 
arquitetônica, mas uma maneira 
de recriar e engradecer diferentes 
espaços.

Podendo chegar a 4,5 metros de 
altura, ela possui a leveza do vidro 
junto a uma estrutura de alumínio 
com um exclusivo puxador embutido 
e possibilidade de fechaduras com 
reconhecimento facial.

Visite nossa loja Cinex Arch 
Fortaleza para experienciar 
as novidades e soluções para 
arquitetura e construção civil.CinexArch Fortaleza 

Av. Barão do Studart, 590
Meireles , 60120 000
Fortaleza/CE
Tel: +55 85 3283 7312



Revele seu morar com a esquadria que alia 
funcionalidade à estética minimalista. 

Os trilhos são montados de forma individual e 
embutidos no piso e teto estando em harmonia 
e dando continuidade para qualquer material.

Com apenas 30 mm de espessura, a Veritas, é 
uma esquadria com estética delicada que busca 
trazer o melhor do exterior para o interior.

Assista ao vídeo e conheça a inovação e criação 
do lançamento Cinex Arch.

cinex.com.br

Porta de entrada

MONTBLANC
Elegância e segurança são 
sinônimos deste novo modelo. 
  
Não somente uma peça 
arquitetônica, mas uma maneira 
de recriar e engradecer diferentes 
espaços.

Podendo chegar a 4,5 metros de 
altura, ela possui a leveza do vidro 
junto a uma estrutura de alumínio 
com um exclusivo puxador embutido 
e possibilidade de fechaduras com 
reconhecimento facial.

Visite nossa loja Cinex Arch 
Fortaleza para experienciar 
as novidades e soluções para 
arquitetura e construção civil.CinexArch Fortaleza 

Av. Barão do Studart, 590
Meireles , 60120 000
Fortaleza/CE
Tel: +55 85 3283 7312




